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ACTOS DO PODER. EXECUTIVO-
DEORETO N. 1.525—DE 18 DE moro nu 1893

Proroga o prazo concedIdos Companhia ds
Seguros Fidelidade, de Lisboa, para o:inti-
mar a funceionar no Brazil

O Presidente da Republica doe Estados
Unidos do 13razil, attendendo ao que requereu
a Companhia de Seguros Fidelidade, estabe-
lecida em Lisboa e devidamente represen-
tada, resolve prorogar¡ por mais 10 annos,
o prazo que lhe for concedido pdo decreto
n. 8838, de 23 de setembro de 1832, para
funcolosiar no Brasil, conY agencia no estado
de Pernambuco, =desate as clausulas que
cotia este baixam.

O ministro de Estado doa negoolos da in-:
dustrla, v ação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 18 de agosto de 1893,
5° da Republica.

FLonituso PEIXOTO.

A. In Pauta Souza.
•

Clalittglina a que se refere o
decreto sa.11.1393/4 desta data

11

. A Compant de Seguros—Fidelidade,esta-
belecida em L's boa, é obrigada atar uni re-
presentante no 1 vaza," com plenos e !ilimi-
tados poderes ptt a tratar e definitivamente
resolver as quest .  es que se suscitarem quer
com o governo quer com os particulares.

2'

• Todos os actos que praticar no Brasil fica-
ra-o sujeitos unicamente ás respectivas leis e
regulamentos e á jurisdiceão de seus tribu-
naes judiciarioi ou administrativos, sem que
em tempo algum possa a referida companhia
reclamar qualquer excepção fundada em seus
estatutos, sob pena de nu/lidado da presente
concessão.

3,

A companhia não poderá continuar a rano-
cionar sem que:teriha depositado no Thesouro
Naciorta/ ou na Thesouraria de Fazenda re-
spectiva a'quantia de 20:000$ em ouro, ao
cambio par, para garantir o pagamento de
futuros direitos e obrigações.

O deposito de que trata a clausula anterior
será feito pela companhia, com declaração do
fim a que fl desfinada o de que não poderá
ser levantado sinão por ordem do presidente
da junta commercial competente.

5*

Fica dependinte do autorisação do Governo
Federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer nos seus estatutos. Ser-lhe-ha
cassada a autorisação para funceionar

• Brazil si infringir esta clausula.

A infracção do qualquer das clausulas para
a qual não esteja comminada pena especial
será punida com a multa de 20%* á 2:000$000.

Capital Federal, 18 de agosto de 1893.-
1. F. Paida Souza.

CAPITAL YEDERAL

Itliniç;terio

Directoria da Justiça

Por *decretos de . 23 do corrente,
Foram reformados 03 seguintes oilleiske da

guarda nacional :
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca da capital
•'No posto de cdonel, o tenente-coronel
Francisco-Gemes da Rocha Fagundes ; •

No posto de tenente-coronel, os . majores
Luiz Emygdio Pinheiro da Camara, 130111f:seio
Francisco Pinheiro dá Camara, Pedro Paulo
Vieira de Mello e José Zacarias Vieira de
Mello ;	 -

No posto de Major, o capitão Gabriel Nar-
ciso Ai;anha.

Comarca de Macahgbas (antiga Potingy)
No mesmo, o coronel Prudente Gabriel da

Costa Alecrim.
amarca de Calcd" (antiga do Seridd)

No posto de Coronel, • o tenente-coronel
Fraucisco.Antonio de Medeiros ;

No posto de tenente-coronel, os majores
Manoel Augusto Bezerra de'Araujo, W.aoosl.
Alvares de Faria3lorencio da Fonseca Caval-
cante, Jannucio Salustiano da Nobrega, José
Evangelista de Medeiros e José Vicente de
Queiroz ;	 •	 •

No posto de Major, os capitães Gorgonio
Paz de Bulhão, Vicente Cavalcante de Quei-
roz, Egidio Gomes. de Brito, Felbt Lopes de
Araujo, Ananiai Fernandes Pimenta, Lula
Antonio dos Santos e , José Antão Fernan-
des.

Comarca de Acary
24o mesmo, posto, o coronel José Bezerra de

Araujo Gaivão; •
No posto de coronel, os tenentes-coroneis

José Martins de Medeiros, 07priano Lopes . de
Vasconcellos Gaivão, Sairmo Bezerra de
Araujo Gaivão, ' Laurentino Bezerra de Me-
deiros Gaivão e Manoel Maria do Nascimento

(Antiga Maioridade) Comarca de Martins
No mesmo posto, os tenentes-coronais Fio-

rentino de Barros Lima e Raymundo Basilio
de Moura.

Comarca de Sent'Anna de Ma/tos

No posto de coronel, o tenente-coronel José
Theodoro de Souza Pinheiro.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 22 do corrente, foi nomea.To

para exercer o Iogar de secretario da escola
de maohinistas e pilotos do estado do Pará
João Hygino da Silva Paranhos.

Por outros de 24 do corrente, foram refor-
maios no mesmo posto:

O capitão-tenente da arme..4a nacional
Francisco Pinto Torres Neves ;

O pratico de 2" classe do corpo de praticos
do estuario do Rio da Prata e seus afluentes,
2° tenente da arma-ta, Joaquim Antonio de
Araujo •

O cabo de e.squalra do corpo de marinhei-
ros nacionaes Ignaeio José Ferretra.

Por outro de 25 do corrente, foi transferido
para a reserva o ojulante de machinista João
Bpiphanio da Costa Ferreira.

mear alferes alumno, de conformidade com o
artigo 208 do regulamento das escolas do
exercito o alumno da Escola Militar do estado
do Rio Grande do Sul, Simeão Pereira Reis,

Por decreto de 25 tambem do corrente :
Foram promovidos na arma, de infantaria :

A capitão,para ajudante do 14* batalhão de
infantaria o tenente Martiniano Francisco de
Oliveira, por antiguidade ;

A' tenente da arma o alferes Luiz Sovellar
Leite,por antiguidade ;

A' capitão no quadro ext'unumerario o te-
nente Joé Rodrigues das Neves, por estu-
dos.

— Concederam-se as honras do posto do te-
nente-coronel do exercito ao major reforma-
do do mesmo exercito Luiz Francisco de Paula
Albuquerque Maranhão e ao tenente honora-
rio Felleissimo de ~vedo Mello e as de ca-
pitão ao alferes lionorario João da Fonseca
Varella, todos em attenção aos serviços pre-
atados na campanha do Paraguay.

—Foram tronsferidos na arma de infantaria
para o 13° batalhão o capitão do 24° Francis-
co Luiz Machado Lemos, para a 3 , companhia
e para este batalho o cap i tão do 141 João
Candido Dutniense ilorreira, para e 3' com-
panhia. •

••

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Mreetoria Geral da Industrio,

Por decreto do 24 do corrente;foi declarado
som effeito o de 18'de outubro de 1592, que
.aposentou o cidadão Joaquim Joé Soares de
Senna no logar de 3° °tildai da administração
dos correios de Minas Gemes, e concedeu-se
ao mesmo funccionario aposantadoria no rafe-
rido cargo de conformidade com o art. 201
combinado com a parte 2, do art. 198 do re-
gulamento &anexo ao decreto n. 368 A de I
de maio de 1893.

SECRETARIAS ft ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores	 •
Directoria da Juutiia

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 25 de agosto de 1893

Heraclydes de Miranda Machado.— Preju-
dicado.

Directoria da Contibilidade

Expediente do dia 24 de agosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex.
rdição de ordem para que sPjam pagas as
contas :

De 9:817$303, de fornecimentos feitos, nos
mezes da abril a junho unimos, ás colonlas
do alienados na ilha do Governador ;

De 372$, de concertos feitos por Soares,
Duarte & Muniz, no fogão da Casa de De.
tenção;

•

SABBADO 26 DE AGOSTO DE 1893
	 areweges~~~~.

da Juáiça e Negoclos	 Ministerio da Guerra
Interiores	 1 Por decreto da 24 de corrente resolve.no-



De 412$800 de objectos fornecidos, durante
03 mezee de abril a julho ultima, por G.
Leuzinger & Filhos, para o expediente da
Bibilotheca Nacional ;

De 45, de uma colkeção de autographos
fornecida á Bibliotbeca Nacional por Fran-
cisco Rodrigues de Paiva ;

De 1 5014453, de fornecimentos feitos, nos
mezes do março a jnlho ultimes, t Inspectoria
Geral do Saud* dos Portos.

—Communicou-se ao mesmo ministerio,para
os fins convenientes, que o enlicial interino da
secretaria de policia desta capital Pedro Mar-
tis Ribeiro, aposentado por decreto de 3 do
corrente mez, conta de serviço publico :37
annos, sete mezes e 17 dias competindo-lhe o
ordenado integral e mais 35 efe da gratifica-
ção do logar, de accordo com os ares. 4^ e 5'
do decreto legislativo n. 117, de 4 de novem-
bro do anno passado.

DIRECTORIA. :ANITARIP.

Repterimentos despachados

Pharmo.ceuticos Jesé Lopes da Costa e
Souza Junior.—Selle o requerimento com
sello federal.

Pliarmceutico Grecian° Oetavio da Cruz
Martins.—/ndeferido, de accordo com o pare.
cor do phermaceutico,

José Nas Moreira.— Idem.
PhartnecentOco Maximino José de Araujo.

_certifique-se o que ~ter.
Droenista s Almeida & Com p . —O consigna-

taxe) que indique quaes os fins a que destina
o pro Ricto.

Minieterio cia Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 11 de agosto de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Ao inspector da Alfándega da Parir: liella

communicou-se que, pela ordem n. 9 do 28 de
junho do corrente anno, foi respondido o te-
legramma n. 27 de 23 de maio, em que coa-
multa si o augmento de 30 ^/,, sobre 03 reepee.
tivoe direitoe de consumo, a que se refere a
lei n. 120 A de 21 de novembro do anno pa
sedo está sujeito eme addicionens de 50

•	 D:a 16
Ao wesidente do estado do Ceará, em rr•-

lio:;t-t, ao telegramina de 12 do julho tiWi !te
declarou-se que as loteria.; dos estados. que
não poetam peoseindir de expor seus Idlietes

voada na Capital Federal o que tenham de
satisetzer as exigenciae do art. 3 .. n:.1 e 2 da.
lei n. 12e A de 21 de novembro fie 1;e92. não
podem deixar de eete r sujeitas ás preserieçeee
do avo 2', fls. 4 e 5, cai virtude das emace o
sehe dos bilhetes de taes loterias é devido á
Ente°, como foi dereerado pela citoula y n. 17
de 25 de março do corrente ;Inflo.

— Ao delegedo fiscal do Theeouro do Pa-
raná docla,rou-se que convém aguardar o re-
sultado das providencias tomadas com rela-
ção ao arrombamento da collectoria da 1 apa,
para poder :se rceolver com pleno conheci-
mento do rauea; devendo. entretanto, ser ex-
tineta a collectoria nos termos da circular
n. 49 de 3 de agosto da le92, e recolhidos á
deleeacia para os cempetentes exentes. es li-
vres-da oecripturaeào.

Convém que informe povoam nào foi ainda
(*some ..., tessee totem seperlia,

— Ao de/. gedofiseel TuwEoura	 efeelo
Grosso deC1ar011- 5) q n-• n.n o pob ser eep
vedo o temo	 eecot pe: .a a (NI' rent ens
reee eeeeeee pele: aetN:l' e oed oace r.:r
rolo	 e	 oeeeeeitea eo:a o da elites

Gemo, então adoptado para modelo. A dis-
i eine, do fiança. no caso de não chegar a. arre-

a. 500.'e. no termo da ordem e, 25 de
e8 &julho de Dig2, tendo sido especial para
teso estado, uãe tem mais razão de ser.

Actualmente não se justificarie o seria odi-
oso fazer a um estado concessões que não
tenham ido feitas ou não se possam fazer a
entros,

O que couvem é que haja toda equidade no
arbitramento das flaneis, as quaes semente
poder se-ha tlear regularmente quando for
conhecido o producto das rendas.

Entretanto, tendo sido agora adoptado
como modelo e accordo celebrado com o es-
tado do Rio de Janeiro t cujo exemplar foi re-
mettido e. essa delegam com a partiria n. 8
lie 31 do julno ultimo, aguarda-se a confec-
ção de igual acordo nesse estado.

Dia 10
Ao Ministerio da Justiça -e Negodos Inte-

riores communleou-se que, á vista da descia-
-ação constante do aviso n. 120, de 30 de
j unho ultimo a' o Minieteriodas Relaceice Exte-
flore g , sobre a autorisaetto da despeza respe-
ctiva neo pede ser satisfeita o pedido, que
lhe dirigiu o vice-consul do &aze em imenoe-
Aires, de rem t esa das colleções das leis e de.
cise; do Reazil desde omine de 1878.

Expediente do Sr. director:
Ao director da Recebedoria declarou-se

que, por despede) de 5 do cerrente, o Sr.
ministro da riwnda a s ttorisou-o a restituir a
1,111z Manoel de Brito, conforme roqueeen, a
qualitia de 61e•51, proveniente de eetempl-
lhas do tarosto do fumo, que nesta data são
fementidos à hilprensa Nacional.

— Ao enpeeietendente da Quinta . da Ma,
Vista communicon-se que o Sr. ministro da
fezeiele. por despacho de 26 dejtilhe ultimo,
resolveu que Jose Ca:nillo Fontelles pes .ge a

Meneado peedio n. 3 B da rua Sete de
Setembro. mediante o alugael mensel de
ene00o. a contar des sa data; obrigado, porem,

satisfizer os aluguois que ficaram a dever
Pinto te Braga, ex-inquilinos do referido
prelo.

Dia 21
Ao Inspeetar da Alfandega, do Rio de

Janeiro para de ordem do Sr. ministro da
fezen .la. de 19 de corrente, despachar livres
de direi ms de consumo e expe lienee tres
caixa cantendo quadros pertencentes ao pia-
;or beteileiro Itelmiro de Almeida, vinleede
Roma.

411••nn•11MID

RECEBEDOItIA.

leniteriassatos despachados

Dia 25 de agosto de 1893

r:, ph in dos Santos & Irme.o.—
nam-se 50.5•00C!
Cesta e4 lArtzatla.—Dêse.
Joe qu;:n da Costa Moreira.— Elimine-se.
Francisco Caeemiro Alberto da Costa,—

1:ert.
.10ão Antonio de Ceda Carvalho e outro. —

1E luzam-se dou g mezes no l e semestre do
•renie exercie:o.
Dr. Julio C. Pourchet.—Sotiseeça a ex-

Benedieto Ceithera Janot
Ri .lestm Gonu:e de Medeiros. —Transfira-se.
Meneei Rue etino tia Coeta.—Ileta.
De. A nton;o José da Costa Junier.—Idem.
Fonseca & Cemp.—Idem.

da Marinha

Por oorteria gi de 21 do corren ,a, concede-
run-eo Ii2enças por troe mezes ao 1" tenente
Vrancieeo de Paula de Oliveira Sampaio e

;r	 niez- , ao offielal do imtal patente
ilflnique de Noronha, ettiet too a rem

eue. is . ..mie onde lhes convier.

SEMETARIA DA POLICIA

Fice exonerado, a pedido, o cidadão Fran-
cisco Barbosa dos Santos, inspector da 7' sec-o	 çeo da 23 cireumscripção suburbara.

arYteet Sabbado 26
	

1)(1,!:1.) Mosto (1893)
Na.

Por outras de 23 do corrente, forem no-
meados:

Antonio Augusto da Costa para exercer o
legar de screvente do hospital de marinha.—
COMMUllieall-Se á Repartição Saltitaria ao
Hospital e á Contadoria

Antonio Corra da Silva para exercer O
legar de guardião extranumerario do corpo
de -ornei:a s marinheiros.— Communicouese
Quartel Geuerale á Contadoria.

Min Isst;Lsri0 da Industria, Vint50 G

Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas —Directoria Geral de Viação —2s
secção — N. 133 — Rio de Janeiro, 25 de
agosto de 1893.

Do accordo com a proposta que fizestes por
officio n. 598 de 15 do corrente, ficam appro-
vadee os vossos actos pelos Tiles designastes
os engenheiros João de Freitas Castro, para
servir como ajudante do engenheiro fiscol
Dane Alvez Ferraz, e ;Jose Iterado Dias de
Faria, para fiscallear a Estrada. de Forro do
Quaralilin a Itaquy, , ficando provisoria-
mente servindo na rede forrea da Companhia
Leepoldina o fiscal dessa estrada Dto da
Silva Para nhos.

Seude e fraternidade,—A. F. Paula Souza.
—Ao inspeetor geral de estradas de ferro.

riroz:t)ria Gn'al da cortabilidade

E...pedíeate de 16 de agosto de :W.2

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se avi-
sos solicite tido os seguintes pagemenioe:

D- 11:10ee:531, de traletleos eeeentnlost em
junho tiltano peto e:neve-kir° Meen Latir
na 1 , eeceão da linha do centro da conetrueção
da R trade de Ferro Central do Brasil;

e0:73eeet29 a J. J. Vieira, de medição de
obra .: ce ei-ir:elas na hospedaria de inunigean-
tee em Pinheiro. durante os meu/ de ebril a
junho do cerrente animo.

Dia 17

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se avi-
sos seVeltando os seguintes pagamentos:

De 75eelee á Companhia Lloyd Brazileiro,
de peseaeens concedidas a inunigrentes,
me;rb ultimo

De lieefiene, aos empreiteiros Barão de Dru-
mond e engenheiro Francisco Pereira PASSOS,
de trabalhos execntedos' na conetrueçao da
estrada de ferro de Porto Alegre a trugua.yana
denode e moi de maio ultimo ;

Da teeogeril á C;teet /nein Rio de .Nreiro Cie),
Lap.'ime:no.di, da garantia de juros do O 3/,,
a que t ai direito, dura.nteo semestre &julho
a dezembro de 1R92, sobre e capital de 8:450e,
°rolo pNra esgoto do hospital de beribericos
e annexee. á rua da Real Grandeza ;

De s ie ee l de indemniseção ao porteiro da
Inepece da Geral das Estradas de Ferro, Ma-
noel Joaquim Ferreiro das despene falhadas
que reeUreu com aquella repartição, durante
oe mezee pleito °julho ultimas

,9: .1j9')0. do gg vencimenme que, do-
rente o m ez de ,in!ho ultimo, teve o pe,snal
empeegailo ires trabalhos do novo abasteci-
ine-oo *de :ene á este, capital

	

De	 1e96-13-0 a Francisco Xavier
Brabo, praveniente dos 10 "e, relativos ao
fornecer/eido de trilhos e acceasorios para.
Estrada da Ferro Central do Breia em julho
ultimo.

Dia 13

De reele a Charles Morei, redaefor chefe do
jornal L'Etoile da Sua, correspondente á sub-
venção do moi de julho ultimo a que tom di-
reito em 5 - i r tnile do respectivo analecto

De glee .e.ee á viuva do ex-agonie da cetwelo
de uma t .arenia ria E, trada do Ferro Central
rio l;razil„10;",e Paulo Vieira Braga, D. Amo-

	

] Ia A	 kl., • '1 rn ,sr,a +ins veneimenio:5 t!e entu-
t,ro e i5)..,.!;:liro de 1901 que seu mri.fo
cho:fou a ilteeler ;



Ao ministerlo solicitou-se a expediço das
necessarias ordens afin de que a Alfandega do
estado da Baldai seja habilitada .se .auterisada
a solver a divida da União para com D. Leo-
poldina Camposetda Silvarelles na linportan -
eia de 44594 por foros que lhe tiee' o devidos
na razão de 124 annuaes, relativamente aos
terrenos em que se acha a hospedaria de
iramigrantes em Mont Serratt,naquelle estado.

Ao mesmo ministerio solicitou-se a expedi-
•ão das necessarias ordens afim de que na
Delegacia do Thesouro em Londerete sele Postoá disposição do centeal geral em Genova a
quantia de £150-0--0 ao cambio de 12d. por
1$, destinado ao pagamentoa que tem direito
o mesmo consul como gratificação pelos vistos
lançados em listas de 17.256 Immigrantesem-
barcadas para o Brasil durante o 2 s trimestre
proximo passado.

Ao mesmo ministerio solleitou-sa a expedi-
ção das necessarlas ordens afim de que, na De
legacia do Thesouro em Londres, seja aberta
á disposiço do chefe da COMMIS£0 de com-
pras nos Estados Unidos da America do Norte
o credito de £153-9—O afim de ser augmen-
fado o credito allf existente á mesma disposi-
ção com destino á acquesição e remessa de ao-
bresalentes para duas locomotivas já eincom-
mendadase parka Estrada deferro;de 'Betu-
pite.

Dia
Ao Ministerio da Fazenda expediram-se

avisos solicitando os seguintes pagamentos:
De 38:981$229, dos vencimentos que, du-

rante o mez de julho ultimo, teve o pessoal
empregado nos trabalhos de conservação de
abastecimento de agua á esta capital e Estrada
de Ferro do Rio do Ouro;

De 3:9624350, á Companhia Lloyd Brasil-
eiro, de passagens concedidas á immigrantee
durante o moa de junho ultimo; •

De 17:576$020, d.e fornecimentos feitos em
maio e junho á Estrada de Ferro do kl° da
Ouro e ao abastecimento de agua;

De 206#00, á Manoel Francisco dos Santos
& Filhos, de materiaes fornecidos para con-
certos da lancha .Quintilla no mez de junho
ultimo em serviço da Inspecçã'e Geral. das
Terras e Colonisação ;

De 65$330, á Raymundo Paes 'Ribeiro de
Navarro, da difrerençaj de substituição do
togar do fiel que exerceu interinamente na
estação Maritima da Estrada de Ferro Central
do Brasil, durante o penado ',decorrido :de 3
de abril a 2 de junho d.e 1893;

De 4:1664660, á Companhia Lloyd Brazi-
loiro, das viagens ti,redondas realisadas na
linha do centro, estado do Espirito santo,
durante o ramela julho ultimo ;

De 917$440, á José Antonio Gonçalves, do
materiaes e utettsilios fornecidos em junho
ultimo para as lanchas e hospedaria da
ilha das Flores ;

De 2:800$, á Alegria 3; Comp., de forneci-
mentos feitos durante o moa de março do
corrente anno para as obras de canalização
do rio S. Pedro ;

Da 3:901$812,e& '/FranciscoSda Silve. 'Mo-
reira,pelo serviço de arrematação de conduc-
ção de malas do correio entre a cepital da-
quais estado e a freguesia de Carandahy
durante o período, decorrido de 1, da outubro
de 1883 a 23 de janeiro de 1884;

1)e,2:250$, á; Companhia Lloye3razileire,
das viagens redondas realizadas na' linha,
fluvial e costeira do estado de Santa Cathe-
rine, durante e o mez de junho ultimo;

De £ 4.593-15:0, ao Landon and Rivor Plate
Bank limited, procuradores:de Cory Brothere
& Comp., de Cardifie de fornecimento de 3.503
tonelladas pe carrão de pedra em julho ul-
timo para consumo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil ;

Do 132;5875
'
 á D. Maria da Piedade, viuvo. de

Manoel Luiz Raymunio, trabalhador da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, de venci:-
mentos do mez de dezembro do anno pas-
sado;

De 203$340, á. Sociád Anonyme du Giz de
Rio de Janeiro, de fornecimento de gaz ao la-
boratorio de Biologia, durante o 1 , o2' tri-
mestres do corrente anno;

De 1:846$, á Antonio Moreira da Silva, pelo
fornecimento de camas de ferro, em julho
ultimo, á hospedaria de immtgrantes em PI-
nheiros;

De 1:961020, á Fremimo Gonçalves Guima-
rães, de fornecimento, em julho ultimo, de
36e,3320 decantaria lavrada para as obras da
caixa de agua em construcção no morro de
Santos Rodrigues;

De 18E4350, de passagens e frete concedidos
em março e junho ultimem, por ordem deste
rainisterio;

De 183$150, á Companhia Lloyd Brasileiro,
de passagens concedidas em junho e julho ul-
times á empregados deste ministerio ;

De 414$, á Sociedade Anonyma Gazeta Is
Noticias, de pub1icaç5es em proveito de servi-
ços á cargo da Directoria Geral de Viação
desta secretaria durante o mez de julho ul-
timo;

Ao MOMO ministerio solicitou-se a expedi-
ção das necessariae ordens, afim de que no
Theeouro Federal seja entregue ao adminis-
trador da hospedaria de imigrantes, em Pi-
nheiro, Aristides Pio dGs Mares Guia, a
quantia de 6:090$ a que tem direito o pessoal
empregado naquella hospedaria , por venci-
mentos do moa de julho ultimo ;

AO mesmo Ministerio solicitou-se a expe-
dição das necessarias ordens afim de que na
delegacia do Thesouro em Londres seja posta
á disposição do cotim/ geral do Breai/ em Bar-
cellona a quantia de 86,0 francos ao cambio
de 12 d. destinada á ocorrer ao pagamento do
mesmo consul, de despesas realisadas em
julho ultimo.

Ao mesmo Ministerio solicitou-se a expe-
dição das necessarlas ordens afim de que na
delegacia do Thesouro em Londres seja aberto
á disposição do commissario de compras de
material nos Estados Unidos da America do
Norte, o credito de £ 715,0,0 ao cambio
de 12 d. destinada a occerrer á despem com
a acquisição e remessa de 500 caixas de vellae
do fabricante R. G. Mitchell, para !Ilumi-
nação dos carros da Estrada do Ferro Central
do Brasil.

— Ao mesmo ministerio solicitou-se a ex-
pedição das nomearias ordens afim de que
no Thesouro Federal seja restituida ao agri-
mensor Joaquim Baldio Gomes da Silva
Chaves, ex-membro da extincta commissrut de
propaganda de immigração nos estados do
norte da Republica — a impertanda a que
tiver direito por excesso de sello que lhe foi
cobrado na Thesouraria de Fazenda do estado
do Ceará.

Ao mesmo. ministerio, solicitou-se a expe-
dição das neceasarias ordens afim de que na
Delegacia do T11050UPO na estado do Paraná,
seja posto o credito de 5:150$, com doitine a
<morrer ás despene de fiscalização durante
o corrente exercido do contracto de medição
de terras celebrado com a Companhia Bra-
sileira Torrei .

.Dia 23 .

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando, os seguintes pagamen-
tos:

D3 486$,ao redactor gerente d'O Tempo, de
publicações feitas para as directorias de in-
dustrie e viação desta secretaria de Es-
tada;

De 5:209$850, á Antonio Luiz Mendes, de
fornecimento de viveres á hospedaria de 3m-
migrantes da ilha das Flores em junho pro-
timo passado;

De 903$, de fornecimento de carroças em
julho ultimo para remoção de terras e reei-
vduimoss; extrahidos das galerias de agias plu-

De 9:405$, á. Comnanhia Rio de Janeiro
Cty Improvernents de apparelhes entorna-
ticos e ventiladeres assentados durante o mas
de junho proxixao findo em predica nova-
mente esgotados nos districtas já construi-
dos;

De 324760 á Companhia Lloyd Brasileiro do
estadia de &uai:migrantes no Lazareto da
ilha i'as Flores em Mon tevidéo durante 01/35)
dias nomes de j unho ultimo;

•mos& !JUS] 3758
nustrosawsr~~~

—Ao mesmo ministerlo solicitou-0e a expg
dição das necessarias ordens afim de que n d
Thesouro Federal sejam pagos os vencenental
do engenheiro Henrique Christino da silva
Guerra, chefe de secção da estrada de ferro
de Porto Alegre a Uru .~,yana, addido á bispe-
°teria Geral das Estradas de Ferro, a contar de
1 de ulho do corrente anno, na impertancia
de e's, mensaes e mais a diaria de 8$000.

—A mesmo ministerio solicitou se a expe-
dição das necessarias ordens afim de que no
Thesonro Federal sejam. pagos ao engenheiro
fiscal de 34 classe junto a estrada de ferro do
Quarahim a Bateu', Tito da Silva Paranhee,
os vencimentos a quer tem direito, na rama
da8:000$ annuaes, de janeiro em doaste.

IMM1•••n

Directoria Gera/ de Viação

, Expediente de 26 de. agosto de 1893

Transrnittiu-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em satisfação ao
pedido constante do seu oficio de 29 de março
proximo passado, os documentos, que aca-
bam de ser enviados pelo presidente do estado
de Minas Geraes, relativos aos terrenos da
estação de Latityette da mesma estrada.

•nn•n••n11

Directoria Geral dez Obras Publicas

Expediente de 2-1 de agosto de 1893

Transmittiram-se ao prefeito do Distrietd
Federal, para providenciar, cópias dos orne
cios do director geral dos Telegraphos e do
chefe do districto telephonico, representando
contra o modo porque foi assentado pela com-
panhia Furo Carril do Jardim Botanice o
cabo para tracção electrica dos seus carme:

Accusou-se recepção do oficio em que
á legação braZileira en Londres declara que
os agentes da Sociedade Lloye, no Rio de ia.
acero. aio 0.3 Srs. Watson Ritchie Comia-

- Ao blinietexio da Marinha, consultando
si pode incumbir-se do transporte. ate ao
porto da Perahyba, do rebocador que está
Repositado junto á cabrea fixa do argente/ de
marinha, e se destina ao serviço das obras do
referido porto.

Requerimentos despachados
Dia 25 de agastu do 1.MM

Companhia Docas de Santos, pedindo ape
provaçao do regulamento que deve reger o
serviço entro a mesma e a Companhia Sm
Paulo Railway.—Dpferido.

Fiddis José Marques e outros, encarregados
de obras de arte da l s residencia da linha do
centro da redra& de Ferre Central do Brasil.
—Completem o adio.

DIRBOTORIA OIMAL Da mates rumeis

Regulamento, tabella de preços e ctecordo prom
visorio, este celebrado entre a Companhia
Docas de Santos 8 a S, Paulo Railmay
Company, em 27 de julho de 1893, para o
serviço de carya, descarya e estiva de mer. .
cadorias :mons e tranporte das roes.
mas do vexes da Companhia Docas de Santos
para a estartto da S. Paulo Raittoan ema-
pany, na c:dado de Santos e uses-versa.

Regulamento
Art. 1.4 Os expedidores devem requisitar

o numero de wagons de que precisaram dan-
do uma lista assignada das mercadorias a
transportar designando a espede de volumes,
marcas, qualidade da mercadoria e peso, de-
vendo :alar estas completamente desembara-
çadas pela alSandega; não sendo acceitaa as
requisições para transporte sem o Preenchi-,
mento destas formalidades.

As guias de cada expedição serão immedia-
temente fornecidas pela parte para serem
entregues ao conferente da S. Paulo Ra ilway
Conipany e nessas guias lançará. a Companhia
Docas do Santos quaesquer observões sobro
avarias ou indicieis de avarias, qual» a en-
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Carvão 	
Sal. 	
Quaesquer mercadorias a

granel ou volumes in-
divisiveis até o peso
de / .50e kilos

'Volumes de peso 1.500 a
ate 6.000 kilos 	

Volumes de peso exce-
dente a 6.000

eee,000 por tonelada
2 ee	 »

3$'000

4..3000 5>

preço convencional

IIITETOECIA MUNICIPAL
Accrestieerla, Geral da Prete'.

tura do Inãtrleto Federal

EXPEDIENTE DO DIA 25 DE AGOSTO DE 1893

Requerimentos despachados

1' Secção

Custodio Barro; da Silva, pedindo que cesse
interdicção imposta pelo prefeito de S. Diogo

a sou empregado Manoel José Tavares. — De-
ferido, á vista da jusaillea.ção feita perante a
autoridade policial.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro,
pedindo certidão do parecer do engenheiro
fiscal sobra reclaniaçaes dos inquilinos de
todas as vilas operaaias.— Passe-se certidão
nos lermos pedatos.

secção

A. P. Casselar, Arthur Santos, Araujo
Comp., A Diederichs & Comp.., A. J. Fer-

reira comp. ,Arthur & Gonçalves, Avelino
Maehad. 1, Abreu Leitão & Comp. Auto-

nia de Almeida dos Santos, Angus': • Manuais
da Silva, Antonio Acres da Costa Cabral, Ale-
xandre de Ma ttos, Alt-erto ntttog, Aa(mtinho
Ferreira Carvalho. Augusto Elias da. Silva,
Antonio tios Santos, Avelino Medeiros,
Anua Carolina Corte s,. de Vil-semanas, Bento
José Mendes, Bento Ferreira Machado, Banco
Central de Eiaprestimos e Penhores. Braz
Ferreira de Souza & Comp„ Banco das Estra-
das de Ferro do Raul'. Beraardino Pi-
menta & Silva, Casemiro José Martins
Guimarães, Custodio da Silveira e Souza &
Comp., Cagainíro & Comp., Corrêa & Mm, Car-
valho & Marques, Costa Rocha, Manares &
Cotnp., Cunha Saciro & Braga, Cabral Junior
& Comp., Ca edido Barreto Sc Irmãos, Compa-
nhia Industrial do BrIzil, Domingos Marciano,
Doux & Ferreira, E. Gaberou, Fernandes
Lopes Trinea lie e outros, Francisco de Souza
Condinho, Francisco Ignacio Coelho, Frita
Canod, Gerber & Comp., Guimarães Junior
a: Comp., Jerson & Comp., • Grijá Gola-
ealeas s; Martins, Gabriel Marina & Gen-
ro, Horitz Abramant, Harmano Alves ela
Fonseca, José Ferreira Terra, José Coelho Pe-
reira Junior, José Justino Teixeira, Joagnim
Fernandes da Silva Noves, JOSe Copia, Joa-
quim do Castro Barbosa, -leão Vidal Pereira,
José da Paiva Manos Junior, Joaquim Carlos()
Pereira, 'Julio Motta & Comp., Joaquim Pinto
Diogo. .loaqiiiin Coelho de 'Magalhães Castro,
José auseelra„msè Marqaes & Bornardo Bap-
tt , ta, José ~oda) Peraint de Castro, Joao
Luiz Pereira, ame Ferreirade Souza, Joaquim
Antonio Corrêa, J. S. s: ares, José de 5aiza
Cana illo, José Anus'. o Til a ei ra, José Custodio
Pereira, Jaaintho Gomes a: Comp., João Tei-
xeira de Mello. Jo,a 410 Souza Moreira, João
de Pinho Martins do Guerra. José Joaquim da
Costa Feeraira, Joi'm Martins Vianna, José
Joaquim :te Frai tas Wilutarileg , José JiXeVe.9
Torres, Luiz Perry, 1.. lialue, Luiza Alves &
comp., & Lavy, Luciana Augusto
Ribeiro. Lemos & Santos. Napoleão Sertan,
Peia ira Botelho & Comp., Pereira & Rocha,
Rima i ° Gomes Polt-lo, Rodrigo Pereira do,

ROinaTIO & Irmão, Roberto do Couto
& Comp., Rodrigues Laureiro &
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scontrada TIOS volumes quando o proprio do-
no não esteja presente, e sob a re .exensabill-
dada deste.

ert. C.° A indicação errada do peso de qual-
quer volume dos mancionados na lista de
que trata o artigo presente determina a co-
brança das taxas em dobro, além da indein-
nisação pela avaria que possa oceaslonar nos
appareliees da companhia.

Art. 3. 0 O pagamento de qualquer serviço
deve ser feito adeantadamente.

Art. 4.° Para o serviço de carga e deacarga
dentro dos estabelecitnentos da companhia
não ofi perrnittida a intervenção de agencia
alguma particular; este serviço será feito
exclusivamenta por empregados da com-
panhia Docas de Santos.

Art. 5.° Pelos serviços de carga ou descarga
e estiva de WftgOITS o transporte do caes para
a estação da S. Paulo Railway Conapa.ny
desta cidadae vice-versa, a Companhia Docas
de Santos cobrará as seguintes taxas:

Accord°

Clausula Le O carregamento das merca-
dorias será feito pelo pessoal da Companhia
das Docas de Santos em presença dos confe-
rentes necesaarios da S. Paulo itailway Com-
pany ; testei verificarão na carga ou descarga
elos wagons a concordanda do contendo com
o da nota de expedição ou com as facturas
da estrada de ferro em presença do em-
preeado da Companhia Docas de Santos, de
modo a satisfazer as disposiçees do regula-
mento do taras approvado pelo governo
para a S. Paulo Rallway Company.

No carregamento dos vragões, os conferen-
tes da, S. Paulo Railway Company verifica-
rão esse carregamento, tendo tombem em
vista a lotação dos vehiculoe e o acondiciona-
mento das merca lerias; quanto ti estes pontos
os empregados da Companhia Docas de San-
tos, seguirão as instruco3es desses confe-
rentes.

Clausula C.° As mercadorias que não este-
jam desombarea las pela alfandega e prom-
ptas a seguir não podem ser embarcadas
para os wagons da S. Paulo Rauway cora.
pana,.

Clausula 3.° A S. Paulo Rallway Company
verificando pelos seus agentes ou conferentes
o peso, acondicionamento e qualidade das
mercadorias, assume toda a responsabilida
pelas faltas que se verificar não se terem
dado na occasião do carregamento; si porém
a verificação do peso não tiver sido feita por
qualquer cirounastancia alheia is vontade da
S. Paulo Railway Company, sendo o peso
acanho em confiança, nenhuma responsabili-
dade assume cila, salvo quando eouver es-
trago que indique violencia durante o tra-
jacto.

A' juizo dos conferentes da S. Paulo Rail-
way Company, poderão ser retirados os wa.-
gome assim carregados, immediatamente,para
o recinto ou linha da mesma S. Paulo Rail-
way Company.

Claueula 4 • Qualquer vestigio de avaria
ou signal de abertura, dama), etc., nos volu-
mes, será observado nas notas e autentica-
do por pessoa competente da Companhia Do-
cas de Santos ou pele expeditor, isto antes de
acceita a carga pelos conferentes da S. Pardo
Railway Co nipa y

Clausula 5." AS. Paulo Railway Company
procurará fornecer o mal-a, numero de %va-
gou poaeivekpara o serviço de embarque no
ca,ea, porém não é reeponsaxel por qualquer
destina que a filial wagons possa acar-
retar, tient é tão pouco responeavei a, Com-
panhia Docas de &anos.

C. Tia 'A S. PauTo • Railway Com-
PelaY n0 é responsaval pelos damnos, ava-
rias ou faltas que o carregamento ou des-
carrega men: o rito no COM accarretar ás
merecelorias.

Clausi ; ia 7. Om wagona e suas', cargas' II-
cam sob a rp.Evabildade unica da Com-
panhia fixas de Santos, emquanto ali per-
manecer an, no caso que a • permaneneia
deasos`carres seja devida á Companhia Docas
de Saritoe.
a Clausula 8 4 . Para a carga e descarga dos
Wagons postos no mas é dado o prazo de 24
horas, contadas de sua collocação aiim, para o
respectivo desemtaraço: lindo este prazo estão
sujeitos ao . pagamento das armazenagens
provi-tua no regulamento de tarifas apro-
vado pelo governo parra». S. Paulo Railway
Company.

Conceda a S. Paulo Rallway Company pro-
longar eS..4o prazo até 43 horas, si a natu-
reza da mareadaria, por suas diraens5ea, exi-
gir maior espaço de -Calmo para seu bom
acondicionamento nos wagons.

Clausula 9. a. At:Companhia Docas de Santos
é responsavel . por qualquer avaria, causada
por seus agentes nos vehiculos da estrada
.me &isto, na carga ou descarga :das merca-
dorias, ou por excesso pila lotação, ou por
qualquer entra causa.

Clausula 10. A S. Paulo Rairway Com-
pany, emquanto a Companhia Docas de Santos
não tiver soas machinas para manobras,
mandará colocar no caos os wagons de que
puder dispor e retirar OS wagans carregado,
neando a diaribuieão dos vazios a cargo da
dita companhia (lapocas, mon is em referen-
cia aos naaios com caras da companhia
S. Paulo Railway, quando em descarga, Os
quaes terão todos os wagons precisos.

Clausula 11. As manobras no mas serão fei-
tas pelo menos troa vezes ao dia, nas horas
combinadas entre a agente da estação de Santos
e o encarregado da serviço do caes, podendo
a S. Paulo Railwa.y Campany retirar da área
do caos todo e qualquer wagon carregado, si
por força do d:spotO na clausuta. 3 , o achar
conveniente, ,mneliatamento depois de;car-
regado ; todavia. A por qualquer circumstan-
eia alheia a. vont tde da S. Paulo Railway
Company, pernoutar no cace o wagon cauae-
gado, ficará debaixo da responsabilidade da
Companhia Docas de Santos, podendo ser, no
dia seguinte, .sujeito a nova conferencia.

Clausula 12. Dopais de carregados os wa-
gons e conferidos pelas conferentes da S. Pauto
Railway Campany, aingueir mais os poderá
abrir ou tocar no carregamento sem a pre-
sença doa empregados da mesma S. Paulo
Railway Company.

Clausula 13. A Companhia S.Paulo Railway
poderá ter no caos além dos conferentes um
feitor ou quesquer outros empregados, que,
a bem do seu serviço e fiscalisação do mate-
rial de sua propried.ada julgar conveniente,
porém taes empregados serão apresentados á
Companhia Docas do Santos, por carta do
agente da eistaaao de Santos e estarão muni-
dos ..de um cartão legitimando-os como tal
perante os einpragados da Companhia Docas
de Santos.

Clausula 14.Desde que a pratica demonstrar
ser necessario alterar qualquer clausula do
presente acautela ou mblicionar •mtras, será
isto feito em qualq :er tempo de commum
accordo entro as duas companhias.

Para firmeza . $' Men 0...) do presente are
cora° paasarain-ea dono papeis deste mesmo
teor, devendo ficar uni em poiler de cada'
parte coneractanta devidamaate assigna-
dos.

Rio de janeiro, • 1 n !(3 agosto do 1893.
Approvado sj,or deaaieho do Sr. Ministro

da Indastria, o Obras Publicas,
de 24 do aaasta da 1893 e mandado
puldic.lr para conliecialan o doa intaressados
—Directo:' a Geral das obras pn' dicas, 23 de,
acosto (lo	 (a.(eaoIijo.r, director
geral.

DIRE.:TORIA GERAL DOS CORREIOS

Rcque,dmentos despachados

Elisa Lanam, peeindo reembolso de um vale
pasta 1.— Pago:ase á i:essoa competente.

José Quiriao da Oliveira e Julio Gaivão L.
de Vasa-macia, a pedindo reembolso de vai
pastaea.—D

111( José i.) veira Junior, pedindo rein-
tarriva(0.—Estail lo preenchido o loaar que o
reaue ..'ente VettlitV . 1, nãO tem togar o que
requer.

Silvia() Rodrigae 4 da Silva, idem, hiena—.
Não tem lagar o qua requer, porque o reque-
rente abanlonou .) emprego.



&varino Romaguino, Schindler & Comp.,
Seoundino Antonio da Silva, Silva Reis,
Theodoro Lourenço Ribeiro, Vetaseof& Gui-
marães, Vieira & Fernandes, Viuva Aguiar
& Filhos, Xavier de Almeida Santos e &fia-
farino Ferreira de Souza.— Definidos.

Bittencourt Avilta & Comp. — Deferido,
gojeitando .se ao accordo.

Antonio Vieira Pires,—Pague a multa por
ter feito a obra sem licença e volte.

Barbosa & Calado, Elas Pereira, José Ri-
beiro de Souza e outro, José Bonifacio Pa-
checo, João de Almeida Gomes, José Toste,
Terra & Comp.—Paguem a multa e voltem.

Giuseppe Botta e Gabriel Brandão — Pa-
guem o que devem ao floco e voltem.

Cultivadores de hortas e capinam, na fre-
guezia da legõa.—Sellado, voltem.

REDACÇA0
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'Sepulturas& Chincam;
Continuado do a. 228

A dynastia Ming, que no seou/o XV esco-
lhera esse vale para noite edificar suas se-
pulturas, foi uma das que mais se distin-
guiram na historia da China.Teve o instincto
do poder, o prestigio no exterior, e a autori-
dade no interior, as boas graças dos lettrados
e dos philosophoa, e entre seus imperadores
contou soberana; de alma grande e de notavel
vontade.

Foi, porém, principalmente no dominto da
arte que realizou suas mais gloriosas creações;
coube-lhe a feliz sorte de subir ao poder em
época de renascimento artistico, e, como ti

-vesse gosto pelas cousas balias e a intelligen-
eia das 1.16as elevados, soube favorecer esse
desenvolvimento do gado chiam.

Tinham, então, appareoído obras de pureza
de forma, de harmonia no colorido, de deli-
cadeza do sentimento até então desconhe-*
cidas.

A par de antigas formulas hierarchicas,
tentava-se liberdade de inspiração, variedade
Infinita de typos.

Nas peças de bronze, no polido amai-
nado da pedra, no brilho da porcelana e
no aveludado das sedas coloridas,um mundo
fantastico de dragões multiformes e de de-
licadas escamas, de ohimeras aterradoras, de
phenix variados, surgiam com vida nova a
artisticamente executados; ou então . uma
flora de fórmas deliciosas, de nuanças har-
moniosas se expandia, e a seiva vegetal cir-
culava na polpa das folhas, nas filaras das
caules, nos lobos entreabertos do lotus ;
ou mesmo personagens divinos, virgens gra-
ciosa'', cercadas de symbolos buddhicos, con-
tinuavam, com encanto maravilhoso de me-
lancolia, o sonho eterno de seus devaneios
Mysticos.

E 1183Sa grande dynastia, o imperador
Young-Loh, cujo saroophago se achava a
poucos passos de mim, tivera sua parte de
gloria,sua obra duradoura e fecunda.

Do alto da colina que dominava seu tu-
Mulo, todo o vale funebre me appareala na
atmosphera luminosa, com suas colorações
euavissimas na extrema do horizonte, tons
roseos na terra inculta, meios-tons violaceos
onde a herva nascia, de par com as grosai-
:mas e flores silvestres.

Experimentava-se igualmente essa influ-
encia myetica do oleado espalhado por TU-
tos espaços, que é por assilm!dizersoIrecolhi-
Mento das cotias inanimadas.

Vinha-me ao espirito o longo cortejo mie,
cada qual por seu turno, conduzira outr'ora
os imperadorea-Ming á sua derradeira mora-
da..0 cerimonial, já muito antigo em seu
tempo e immutavelmente • disposto havia
recatos, era o mesmo ainda hõje observado
quando morre algum imperador, e subsistirá
Intacto eniquanto a China, onde nada se
muda, não tiver renovsdo o fundo de seu
modo de pensar, de crenças e tradições, sobre
o qual edificou ha mais de trea mil annos

•todo o seu passado historia°.

DIÁRIO" OnseIelAla

A pompa &nobre assomava lentamente, ao
Longe, na entrada do vale, no ponto em que
nuvens de pó dourado levantavam-se nesse
momento; desfilara pela avenida bordada de
estatuas gigantescas, em seguida se desenro-
lara com toda a magnificando, pelas ondula-
ções da planicie, junto aos tumulos.

Rompiam o predito est troa bandas de mu-
sica do intacto, e as (irias que executavam,
compostas segundo os ritos cabalisticos, evo-
cavam visões sinistras, cousas tenebrosas.

Seis espades de instrumentos eram tangidos
ao mesmo tempo; dons, porém, salientavam-
se : eram placas suspensas em quadros de
bronze e tocados com uma vareta de abano;
davam som claro, argentino, suave e que se
prolongava; eram tombem latis de cordas
de seda,lastrumentos estes reservados para as
cerimonias &nobres, porquanto, segundo e li-
vro dos Ritos 409 sons produzidos pelas cordas
de seda são semelhantes a queixumes doridos
aabsorvem o espirito em sua magoas. Para
marear o compasso, musicos balançavam em
cadencia trianguloa ornados de punas brancas
e lanças trazendo pendentes caudas de leo-
pardo,

Vinham em seguida 03 batalhões em m-
il:nua cerrada ; as lanças em férula de
fouce ornadas com arminhos dosada, sabres
de aço, bestas de madeira envernizadas ai-,
javass arrias las de flechas, capacetes de bronze
encimados de azas douradas e penas de
faisão, couraças de escamas de bronze,ereados
de couro sobre os quaes tigres vermelhos es-
cancaravamas Moas, as mantas dos °aval-
io& os paineia pintados nos carros de com-
bate, o estafo dos estandartes, os dragões de
ouro dos ofliciaes de marinha, os para-soes de
setim dos generaes, to /a a pompa militar das
antigas dynastias astentava-ae em um som-
tilar dede milhares de cores.

Caminhava após, qual caravana, fantastica
de conto acabe, uma fila Interminvel de ca-
valos ode camelos, ejaezadoe de couro branco
e cobertos de feda vermelha bordada com gi-
batina; em padiolas traziam cofres de cam-
phora e de cedro odorífero repletos de vesti-
mentas e de joias, caixas de perfumes, cestas
cens viveres, cadeirinhas estufadas de seda e
ouro, para-Mes e bandeiras de setlm com . Ia-
vores de matiz, armas, arcas e aljavas,' se-
ntia bordados e estrivos dourados, barracas
de viagem e petrechos de caça, em uma pala-
vra, tudo quanto era preciso para que na ou-
tra vida nada faltasse para (5 bem-estar e á
magestade do imperador defunto.

Ao mesmo tempo, porém, ouvia-se outra
musica, e o novo filho do Cós, herdeiro do de-
funto, pavoneava-se sob um doce!, cercado de
principes de sangue imperial, escoltado por
um exercito de eunucos.

Logo após, vinha o esquife imperial. carre-
gado &facilmente por oitenta homens, tantos
83 ornatos e os 'nineis do catafalco, tantas as
taboa.s do caixão, inteiramente de ébano,
eram espessas e sobrecassegadas de escul-
pturas.

Acompanhavam-o outros asquifes, menos
pesados, menos faustosos: continham os cada-
veres das mulheres ou das conctsbina.s que
se tinham suicidado para não sobreviverem
a seu senhor e amo e para servil-o debaixo da
terra assim como o faziam nesta vida.

Do mesmo modo procederam, por °ocasião
do falecimento de cada soberano, as mulheres
que elle tinha amado ou distinguido; assim
praticou, ha uns dez anum apenas, a im-
peratriz Alutch, viuva do imperados Tong-
che.

O sequito ainda se estendia ao longe, for-
mado pelos funocionarios da °Arte, pelos al-
tos dignitarios com seu estado-maior, e pelos
grandes de todo o Importo.

Entretanto, correios seguiam caminho
das provindas, proclamando a morte do
filho do cós, e para logo toda a China cobria-
se de luto. Durante os cem primeiros dias,
os homens deveriam deixar crescer a barba e
os esbeltos em desalinho, era prohibido sés
mulheres occuparem-se com seus toucados.
Por espaço do um- aniso, os &accionarias tra-
jariam de branco e usariam peites brancas ;
durante emes doze manas não se celebrariam
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casamentos 8 esponsaes; cessavam os regosis
jos publicos, prohibidos os espeotaculos e as
festas familiares: não se ouviriam os saiu de
flauta e de violinos, mesmo nos enterrros, e
o emprego da do vermelha, que feliz pre-
meio, Acarta banido de todo o inani°.

Actualmente, os oadaveres dos imperadores
Ming repousavam sob as colinas sagradas,
longe do rumor dos vivos, no fundo de vastos
subterraneos que se abriam por detraz dos
templos. Na outra extremidade, quasi no cen-
tro da colina, uma porta fechada, tendo sim-
plesmente gravado o nome do defunto, prote-
gia para todo o sempre seu esquife contra a
curiosidade sacrilega.

ahi que continuavam sua eseistencla
passada.

As posições que ontro'ra os animaram e as
Impressões que tinham quebrado a monoto-
nia de suas horas, os arrastamentos pa.ssageis
roo do Supremo Poder e, em oomisensação, o
enfado produzido pelas adorações perenaes,
o medonho isolamento moral de sua vida de
Moio, o ritual implacavel das cirinsontas reli-
giosas a políticas, a celebração dos sa.crifloioo
ao côo, de qual na terra eram a emanação
divina, a interpretação doe livros de Contu-
do no templo de Tc.houan-Sin, as sessões do
grande conselho abertos todas as noutes em
palmito perante os ministros prostrados em
terra, as expedições militares contra os mon-
goes e as hordas fartaras, as grandes fano-
ções venatorias nas florestas soltarias das
margens do rio Amarelo, os festejos com as
concubinas no parque de Nanduan ou no
lago de Ouro no piado do Pekin, toda sua
vida, emitas, recomeçava, mas de anuo para
anno mais indecisa emale lethargica, cie dia
para dia mais semelhante á nuvem vaporosa
que se dissipa, a uma recordação que se
esvae.

Para alies se desenrolava, fôr& do tempo e
do espaço, uma historia ideal que jamais
seria escripta, e da qual os factos registra-
dos nota armam do impado eram apenas a
:ombro, e o reflexo, historia real para eles
unicamente, composta de suas ambições, de
seus erros, do suas grandezas, de suas dece-
pções anteriores,—historia lendaria, por assim
dizer, na qual, semelhantes a phantasmas,
reappareciam os personnagens passados, na
qual os acontecimentos se projectavam vagos
e fluctuantes quaes sombras na agua.

Segundo as crenças chinesas, os impera-
dores fenecidos continuavam a ser influen-
ciados no Ululai° pela lei da ilusão eterna
que manda que sempre no escape a realidade
das comas, que jamais possamos attingir
sinão as apparencias, e que o mundo exterior
não seja mala do que a imagem de nossas
pensamentos.

Uma vez, não obstante, em meados do me-
ado XVII, a alma desses soberanos foi vio-
lentamente perturbada em seu torpor e deve
ter sentido, com toda • a força de emoção de
que ainda era capaz, indignação de colara e
cruciante angustia.	 •

Era derribada sua dynaitia, os fartam--
mandchtui °ocupavam Pekin, o imperador
Tsting-ohing suicidava-se., em seu pelado
para não sobreviver-a-aeshonra, se o invasor
proclamado-se filho do côo, inaugarava a
dynastia ~lio alta e muito pura)...s.dge-asass.....„
Teing.

Qual seria a sorte das almas dos Ming I
Quem lhes preatalia para o faturo as hon.

ras funebres,nuem satisfaria ás suas neces-
sidades?

O temor não foi de longa duração, por-
quanto um dos primeiros empenhos da nossa
dynastia foi decretar—á semelhança do que
os Ming haviam feito outrora para com os
soberanos cujo togar haviam usurpado duzen-
tos annos antes—que as sepulturas da dynas-
tia decahida não seriam deixadas em amban-
dono e que se proveria á conservação de seus
tumulos, é. continuação de seu culto, á digni-
dade da sua vida de além-tumulo.

E, desde então, mais nada veia perturba..
os imperadores Ming eia seus jazigos, que eu
descortinava esparsos em torno de mim, atra-
vés a massa sombria dos cedros, na &trilos-
pheris limpida dessa manhã de primavera.

•



Viceje- . lenta da República, e razões
•
 

, Orqup-relb se fguda montou- o a4aordão. Er_..........ejerix, alou, dizendo, que o flue esta em jogo,
• -

	

	 11,ft é ,s('n a dignidade dos jt117.M4, é e do ,pi,
'prio Supremo Tribu pnl Federii, e ql 1 e-

'	 pender ao allgdido otile/e; ddriza	 u oque••••_	 ,
- clamar	 ,Iter mc.-

.. 0.0.)ciou-w, desde, 1-	 o.	 Sr. Pereira
giZ,o. opinando.	 Indicação do Ér. mi-.,,...	

rnstro José FIDO	 .
O Sr. xri	 o Andrade 'Pinto entendeu. , tunt,,,,tu	 . devia manifestar o -seu modo-

'-: • elii ' r, no tocante ao assumpto emdiee
e após divereas "conifidereeões.• C0fl

Iuiupc apresentar lambem uma Indicação
un e	 e mandou- á Mesa. E' a esegeinte: -

- . -e0 Supremo Tribtukal Federal fica 'setenta,
., ee.-leele. coMmunica çfie do - ministro da guerra,
ereede litevereS. -Ex. o Sr.-Vice-Presidente da Ro-

•• publica resolvido mandar soltar immediatia
mente os paizanos .aprisiomedos à :borde do
.Tupiter, que e sua ordem continuavam pree
soe nillitárment" em leoneequencia do lieeees-
coeptie eeeneedido por - 	tribunal- - para a
.2oltura delbes.—Amteaa Pinto> - e - . •

O Sr. . ministro- Macedo - .Soar" eponderon -
'-ainda,- em referencia á penultime, proposta,
- sue, eieniquanto, não pedem .discorrer epor

,
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Talvezentres dynastias subiram -ao teto-
•no imperial; todos,- porém, crer-te-blue no
dever da honrar suas • almae é eternamente
continuariam debaixo dá terra o Milhe mages-
toso da sua existencia passada. o -eonee que

••	 temais aeabarão. 	 *
-Todas cães -recordações da um passado

polido remote surgiam espontaneamente nes-
Mento. A solidão„ o, ellencio que abi reina-

a belleza p14oresca que Os- 0M/33°1/lura-
va, iesimplicidade dos edidelos e á grandeza
de suas proporções, tudo coecorria para pro-
duzir effeitoleslumbrente e' de poderielde
nano:, impressão de tristeza nada: tendo de
sentimental,' de elegiage masa ue era simples,
'gera% e intima.

A-pproximava-se o meio dia, as sombras
;menoresi e os telhados amarelloe, otedragees
-Ourados eepelhavem.offuseadores aos raios.	 .sol _

No interior .do maior dos tres -templos, luz
pallida e fria quaquasi deixava ás escuras o
funde da nave, recuava a perspectiva e con-
trastava tom - a luz brilhante:do- exterior. No
centro, nina estatela de • Bitddha erguia-se,
calina e pensativa, reflectiedosapbysionomla
suas profundas meditações, a nfintta melan-
colia de seu divino Milho. Alti junto ao- altar,
eni frente dos lotus sagrados, os candeladros e

• os tharybulos mysticos, ' Ora ~a a mesa
-Iara nosso almoço, p alegreMente tomemos a

refeição no-jogar ten que os soberanos de,
•grande dynastia chinca • vinha outreeea
bonfar com presentes e acepipes lemerarlos a
alma de eiel antepassado, o imperador Yung-
geai, filho,de Céo, terceiro representante da
detietstia e multo brilhante doe Ming.

• *Arame PALÉOLÓGUIÉ.
~I;eetyliesaiee&OPEOS:~anowel4enimeee~.~..

SECÇÃO . JUDICIARIA'
•

Irribursii Fecl,ertalt

_ emitia xua 18 -na 'MIMO" D' 21893.

PaÓsZenCf a Aça Sr. ministra Fre4as Here
Seerotark..0 Sr. Zr. 'Pedreira

dandnnado di e, 232)

. Depois dd lida esta - resposta. atibmettida .á-
Consideração do tribunal,. fez eentir oSr.

• Matino - e Castro, que no. sen. Officio Procürou
tee -retaliar, sustentando apenas a „doutrtna
censurada do tribunal, Ulaa que	 está de

. • conforenidade coro alei.
Fanando ontra vez o S. Macedo Soare

ílue apreciou o- trabalho do illtietre
lastre, mas que era o caso de applicar o dito

-. rioti est Mc loeus
Depoie de exprobação tãoateerba, da pyte

do Fic.ecutivo o trilmnaptâo deve entear o
noteur cZeo,4uriférrldi , dando satisfeeõee

•

incommodadó, tinha de lembrar que unia das
.raz0es apresentadas para a concessão-do_ki,
beits.corpus, fiei Por não estai em execução o
Codigo Penal da armada, que é inconstituf
cionale no entanto, na'indicação da respos-
ta 'oferecida peio ar. ministro Again° e

•Castre, corno quase contesta esse ponto que
ficou assentado, sem haver a mínima emeet-
-0.

O Eixo. Sr. Barros Pimentel disse em're-
aposta ao que aeabave de ouvir, da parte do
Bani. Sr. ministre Macedo Soares, que elle
relator -  habeas-corpas de que se trata,
não prcisou eittike para funaafaentar sola
'voto de conecasão—fazer applice~ ao caso
vertente, das disposições d.o Codigo
da Armada, e coherente sempre em todos os
seus netos, assumia a responsabilidade -de
todo quanto preferi-a hequelia measião e
reproduziu era synthese. os seus argumentos
e as razões em que Se baseou.

Pediu a . palavreeie Êxul. Sr. ministro Pro-
curador Geral e- disse que, encarava o
~inepto em discussão sob aspecto diferente
não podendo se capacitar que o 'intuito do
governo -  abrir Ilida com o Supremo
Tribunal, nem pelo integeo e enrame despre-
venido do officio _de 10, assignado pelo Sr.
ministro da guerra, nónio do Presidente
da 'Republica se podia inferir censuras e
ameaças • e si-assira pensasse, aconepardiaria,
por certo, alguns dos seus collegas que' se
•ma ' estarem neste sentido, jâ acceite„ndo a
iro .. do Sr, Macedo Soares já a do Sr.

stro Jose Ilygirio, mas, estava convencido
que não passaram tem censuras pela mente
do governo, nem si guer, como de dar in-
strucções ao 'tribunal ; que o que vê rematar
do referido dado é a manifestação clara de
audição' e aceitilessencia á decisão do tri-
bunal, declarandô que mandava immediata-'
mente pôr em liberdade 03 que pediram e
obtiveram ordem de soleura, sómente feder-
nalgo o governo seuPensamento, quanto as
leis que o tribunal adile, revogadas, e que
no seu entender eistão em vigor.

Depois de produzir Muitos outros argu-
mentos' que pesavam em seu `espirito, -Ur-
minou dizendo, que ante as 4 - indicaçees lidas-
e enviadat a mesa, em solcição do incidente
em questão., preferia a do e~, Sr. ministro
Aquino e Castro ou _a de Eem. Sr. Ministre.
Andrade-Pinto..

O Ex. Sr. presidente Se pronunciou, á
avista da discussão, e 'das propostas apresen-
tadaseeeeor ter de temer parte na votação,
eça-fazii.o do se tratar de um a.ssumpto
ustrativ o , que ia expender o seu -voto..
-quanto a primeira- moção, a do Exale Sr.

ministro Macedo Soares, • por elle, eito pre-
tendia votar, p.): St afastai. das estylos offi-

es em geral, na coerespondencia entre o
Congeesso, tribui4s . n. o chefe da nação
até -contra a pr eslo'nroerio Supremo Tri-
bunal, qu	 ee tem de, dirigir seis • 011eres
pod(g,
eeed- euestão similheete por oecasiete de se
r -requisitado a presençale pacientes e

informações; do geverno por intermédio çlo
Ministério da. Guerra, no redimo de hapetts-
.cerpus dos preme em Santa Catharinaeelle
-em nome do tribunal procedeu de conformi-
dade com. os estyloa estabelecidos. e que além
de: outros exemplos recordava-se de um pro-
cesso- de militares por crimes militaree,
sempre requizitanda ao governo e obtendo
Informações por wejo do respectivo ministit

acbande tombem atrial a devolução
do officio ,ao chefe da:. nação, quando esse

•modo de preceder só se emprega de superior
:pare taferioreo qUande, no caso dos officios
serem coneebidós em-dermos desrespeitoeos.
-ibccinyen~e.	 ,

,respeite da do.R.T". "se. ministro Jose Ify-
.eise não, tinha. duvida em votar por dia,
lenabrendóe apenae, uma modificação, qual a
desnbstituir. e, plareac --não temer conheci-
Mento do mlicio, pela expressão —protestar

-contra a integre do • officio porém Si tri-
bunal:entender que essa ratão, deve ser ale,
prevede tal qual se acha redigida, - elie

aecederá, votandolgualxaentepar

X Seguida Otternou tambein seis Modo
de pensar, quente as duas- ultimas - propostas;
contrariando-as por outra& razões que ainda
addliziarenão coneerdendo com algumas tias
suas proposições

O tr.: Macedo Soares reflexionou que afér:j-
ma por elle usada, está de inteiro atordoe-Mu
o art-. 16 do ,regimento interno do Tribunal',

no estabelece relações' directas na. correspon-
da. official de Supremo Tribunal min' 01'

chefe . da nação.
'-Aindao Sr. preiedentee per causa de-algue

mas observações, do Rene: Sr: Andrade Pinte
• eatendetielever explicar os metivos que: teve -
para, referir-se aos fachrs analogea, .otseOrildba
no eatiritto Tribunal de- Justiço, em- fins • df•
1688 e principios de 1889, em conjutietura
ao tão milindrosaesomo a actual; e que moe -
tiyOu então da parte do Sr. ministro Andrade
Moto ó 15roteetel appeereado que já fere lido,
como lêta todas espaças orneiam que se tro-
cavam então.	 •	 .
' Não estando as. -quatro referidas' propostas

sobre á inesa,eilão havendo nenhum ministro
mais com a palavra, Mi- -encerrada a -dis-
cussão.

Procedeu* á votação das -propostas pela
ordem, emeque foram" appresentadae (presen-
tes 14 mimares sem voto). .	 •

A do Exale Sr, Macedó Soares não _foi ap.
provada, Votando por elia apenas o Exm. -*
Pisae Almeida e o seu autor.
•Votaram a favor -da proposta formulada • -

peie Sr. ministro José Hygmo osi Srs. Minis-
tros Ferreira de Rezende, Bento Lisboa, Bare
-ros Plinentele Pisa 'e Almeida, Pereira Franco. -
e Freitas Henrique, que eone o voto do autor
da mesma, prefizeram. 7 centra ignalounaero
de votos,.	 -	 •

Pela doam.. Sr. ministro Aquino e Cas.;
iro, os: Exma. Srs. Paria Lemos, Barradas,
Ovidio de Loureiro. AelniquerqUe Barroso , o
seu autor. • •	 ,	 .

-Obteve a do -Exile Sr. ministro Aildra.de
Pinto Os. votos dos Exma. Srs. Ovídio de .
Loureiro, Faria Lemos e. Albuquerque lear.
roso ..

Entreae quatro moções vetadas a que Mn,-
-seguiu maior-de votos foi .a do Exm Se. ml-.
nistro José Hygine,-mas como! nesta se dava
o case de empate (7 votos contra 7),-: levaie
teu-se uma questão de ordem,,. si - devil, ser -
.ela amena, não-tendo obtido inai0ila aleue
lute, de "tos,	 .
- Nesta quéstão.de ordem tomaram parte ale•
- gans dose Srs. ministros, propondo, _aíliale.
oMem. _ ministro Pereira Franco,
pôr achar mala prudente. e até conforine- os
estylos parlamentares, em - casos teca, desde
que dotaministros que votaram divergente-
mente não estavam mais presentes, que ao
adiasse a decisão que se tem de tomar á re-
speito do incidente aliás não previáto pelo ree
gtmento do lribu.nal-para COMeçO da l s ses-
'são, o que Mi approvado. -
• Passou o tribunal a julgar dons habeas-cor.
pus não havendo mais tempo pera julgar ou-

- eme , ereeeMee'esebre a mem., já' com diainar;
cada.	 -	 -

N. 409.- Relator End. Sr. ministro Benta
Lisboa.—Impeteante o advogado João Maria-,
Correia, de Se Bedevides . e paciente José
Valentim•Sel Posto. Relatados os autos, feita`
a despesa pelo dito advogado e- discutida a
enatem, foi negada a soltara impetrada para
se tratar-da prisão ordenada por . mandadore-
gular de autoridade competeeta em crime
enafle.nçaVel,, justificada, como este, a de-. .
mora havida- na . Meriteção da- culpa, em vista
das informações ministradas,- tAnto pelo juiz
de eti protoria. , --como pelo- juiz do Tribunal

:Civil. e Criminal, - á quem está afecto orespee
divo proceesci, termos de cooclusão, assim
confirmando.-se_o accordão :recorrido.-

flouve . qtiatto votos a favor da ordera de,
soltura e forem. dos Sra. Barros PiMentel, Pisai
,6 Almeida, Macedo Soares e Rezende.

N. 408. Rèlator a Rim. Sr; rainistro José
Hygino-a-Pastente Mario Aurelio da Silveira
Iinmediato de paquete Jupiter e' preso na For-
taleza da Ilha das Cobres, representado pelo
seu advogado DP. Cruz Barbosa..
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ao tribunal que os autos naquele momento

to das informações requisitadas ao governo,

Marinha, mas que, sem embargo disto, ia

lhe tinham sido conclusos, com a Rota de não
apresentação do pacienta, nem do recebimen-

por intermedio do alinisterio dos Negoeios

proceder ao respectivo reIatorio que alias já
era conhecido do tribunal.

O Ex. Sr, ministro José Hygino scientifIcou

Foi então lido pára canhecimento de todos
os ministros o oficio datado de 14do cor-
rente dirigido ao Ex. Sr. ministro, em obser,
vancia da sentença proferida na sessão de 12,
dando a :certeza oficial o Sr. presidente da
entrega do oficio no mesmo dia 14 ao meio
dia, na respectiva secretaria de Estado.

Concedida a palavra ao advogado produsiu
este a defesa de seu constituinte.

O Ex. Sr. ministro Ferreira de Rezende
discutindo, notou que achava a especie nova
da não apresentação do paciente nem das ne7
cessarias informações requisitadas ; e por isso
opinava para que se adiasse o julgamento,
outra vez dirigindo-se Sr. presidente do
tribunal do governo, afim dé que este cum-
pra as duas deaerminações da ultima. Mear-
dão a tal respeito, não deixando elle de ex-
tranhar por sua parte, que já o governo ti-
vesse assim procedido.

Disse mais que não se lembrava do prece-
dente igual, pois em alguns casos julgados na
ausenma dos pacientes tinham vindo os exigi-
dos esclarecimentos.

0, Sr.. relator combateu esta opinião; pon-
derando que o tribunal não podia ficar tolhido
de exercer um direito e cumprir, seu dever
em asáumpto tão grave, só pela omissão da
auctoridade mandada ouvir e que, portanto,
Independentemente da ausencia do paciente e
das Informações requeridas, concedia a ordem
de soltura.

Colhidas as notas, sómante, os Exms. Srs.
Ministros Rezende e Faria Lemos denegaram
a ordem, este nos termos do voto anterior em
caso identico.

Por fim o Sr. presidente` cornmunicou ter
naquelle momenta recebido o officio datado de
14 do corrente do Ministerio dos Negocios da
Marinha partecipatido que fora posto imme-
diatamente em liberdade, á vista da sentença
do tribunal, o paciente Pereira da Cun i-ta„ de-
tido até então na fortaleza de Villegagnon.

Não tornaram parte na discussão e votação
" destes dous julgamentos por terem se retirado

encommodados os Esms. Srs. ministros An-
drade Pinto, Barradas e Albuquerque Barros.

Depois de lida e approva.da a acta ) o Exile.
Sr. ministro Macedo Soares pediu apalavra
para uma explicação, qual a de não ter o
Exm. Sr. presidente visto bem o final da sua
indicação, no modo porque entendeu que o
tribunal devia praceder relativamente ao
oficio do governo com data de 10 do corrente,
embora elle propuzesse ser a resposta do tri-
bunal dirigida ao chefe da nação, indicava
porém que a devolução do dito oficio de 10-
fosse feita ao Ministerio da Guerra que o tinha
assignado,- não cabendo por isso a critica as-
sentua.da contra a sua proposta como consta da
acta.

O Exm. Sr. presidente disse que,comquanto
tivesse aoncluido das expressões contidas na
referida moção, que a resposta em projecto
seria directamente enviada ao chefe da nação,
tanto mais quando o respectivo ministro fora,
apenas intermediario e havia assignado esse
oficio em nome do Vice-Presidente da Repu-
blica e assim lhe pareciam ainda cabiveis as
suas observações, não tinha duvida em con-
cordar que se consignasse na presente acta a
explicação dada pelo Sr. ministro Macedo
Soares, reportando-se em todo caso aos ter-
mos da mencionada moção, nessa parte.

Panagens de appellaOes

Ns. 21 o 27 ao Sr. Barros Pimentel..
N. 33 ao Sr. Rezende.
Terminou a sessão ás 2 horas da tarde.--0

peoretario, Pedreiro.

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA

Rendimento ios dias 1 a 24 de
. agosto de 1,893 	  1.060;989$774

Idem do dia 25 . . .... 	  - 51:089$612

Em igual periodo de 1892.. 1.184:982$565
1. 112:079586

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO.DE  JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento ào dia 25 de
agosto de 1893 	

Idem dos dias . l a 25

NOTICIÁRIO
Sande publica—,0 ministro da jus-

tiça e negocios interiores recebeu do presi-
dente do estado de S. Paulo os seguintes
telegrammas :

S. Nua°, 24—Continuam as boas Condições
sanitarias. Mantemos rigorosas medidas pra-
ven'sivas em toda cidade. Hospedaria do =-
migração em -Perfeita salubridade, ha mais
de seis dias, .subinettida a rigorosa .qua-
rentena. Esperamos prompta terminação
feliz.

S. PAULO, 25—Coritinúa excellente o estado
sanitario. Nada mais quanto 4 molestia que
appareceu entre irnmigaantes, que reputamos
extirda, por não se ter dado caso algum des-
de 18 deste mez.

Matadouro de Santa sdruan-
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	 121 rezes
Hilario Garcia, & Comp . 	 	 116 - »
Ca Castelo Branco ,& Comp . 	  57	 o
Domingos Theodoro de A. Junior

& Filho 	 	  56	 »
Charles Hue Junior &Comp 	  30 »

Total da matança	 	  380 rezes
Abateram Más:

Luiz Canmyrano 	 	 4	 vitellas
Custodio Barros da Silva 	  34	 porcos
Peso total verificado 	  79.279 kilos

(braço da. carne de vacas., em S. Diago,
será de $300 o kilo ; da de vitela, 1$100; da
de porco, 1$200.

O preço ' da .de vacca, 1103 açougues, de
accordo com o terno de obrigação, tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, sara de $900 o kilo.

Ceirrelo.-.-Esta repartição expedirá hoje
Malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Santos, ;para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebend.o. impressos até ae 6 horas
da- manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas comporte duplo e para o exte-
rior até ás 7 idem.

Pelo Rei. de Portugal, para Bahia, Per-
nambuco, Madeira, Lisboa e Antuerpia,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com' porte dupla e para exterior até ás 2,
objectos para registrar até á 1 idem..

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape,
Paranaguá, S. Francisco e Porto Alegre,

impressosmpreTssos até á 1 hora -da tarde,
cartas para o interior até ás 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2, objectos para regis-
tra.e até á, 1 idem.._

• Pelo Rareio de S. Diogo, para. Imbetiba,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10 idem.

Polo Regina Marg irerita, para Genova e Na-
poles, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã,. cartas _para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Manta Casa da Miserleordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Yfiserieordia„ dos hospicios de Nossa Senhora
da Saúde, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e da Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 24 do cor-
rente, o seguinte :

Nac. Est. Total.

Existiam . 	 714 759 1.473
Entraram 	 26 28 54
Sahitam..	 ... 	 , . • 25 22 47
Faleceram 	 4 3 7
Existem 	 711 762 1.473

O movimento da sala do banco e doa con-
sultorioe 'rabiem foi, no mesmo dia, de 400
conaultantes, para os quae3 se aviaram 472
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.
••n*•• 	

EDITAM' E AVISOS
Escola Polyteehnica

DiSCRIPQ10 PARA EXAMES DA 22 ÉPOCA DO ANNO

LECTIVO az 1892

De ordem do Sr. Dr: José de Saldanha 'da
Gama, director da escola, Paço publico, para
conhecimento dos interessados,que, de a,ccordo
com os avisos de 14 de março ultimo o 15 do
corrente mez, se achará aberta .nesta secre-
taria, de 18 deste mez a 6 de setembro pro-
ximo, a inscripçã,o para os exames das ca-
deiras e aulas dos diversos cursos desta escola
e.respectivos exercidos pratieos, -relativos á
ssgunda época do anelo lectivo de 1892.

Faço lambem sciente que de 8 a 12 de se-
tambro serão dados os talões' para pagamento
das taxas de exames, os quabs deverão ficar
entregues na secretaria até o dia 13 do mesmo
mez, comprovando ter sido feito o respectivo
Pagamento.

Igualmente serão recebidos, na fórma das
disposições regulamentares em vigor, de 18 do
corrente a 6 de setembro proximo, os reque-
rimentos dos candidatos a exame doa prepa-
re,torios neciessarios para admissão do Pri-
meiro anno do curso geral : dobra; geometria
e - trigonometria rectilínea e desenho geometrico
e elementar.
- São dispensados de requerei' inscripção os
alumnos matriculados quanto ás materias a
que se referihm suas matriculas, bantando
que façam na época devida o pagamento da
2' prestação das reapectivas taxass

Findos os prazos acima indicados, ninguem .
será mais admittido á inscripção, nem a paga-
mento de,taxa, seixo motivo provado de fiarça
maior,deixando de ser induido nas relações
de exame quem não tiver satisfeito em tempo •
as prescripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polyteohnica,, 17 de
agosto da 1893. — Bacharel Josd Toag.im de
Miranda Rorta, secretario.	 (.

Faculdade do Direito do
S. 1"a~

De ordem do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do aviso n. 661 de 21 de
agosto do Corrente mez, no Ministerio da Jus-
tiça e Negoeios Intariores,se acha aberta nesta
secretaria, pelo prazo de quatro mezes,a, con-
tar desta data,em todos os dias atteis das 10 ás
12 horas da manhã, a inscripção para o Con-
curso ao logar ,de lente substituto da VI
secção desta faculdade,

11:9283745
786 :204$774



Mas	 iar Plera4:f.,
• . • •	 s.a.
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Este logar de lente substituto comprehende
iaM seguintes cadeiras :

prema:o criminal, civil e commercial ; pra-
tica Niewo , explicação StiCC:ILLA do direito
patrio proceseual.

Aos cantliaatos incatinbo provar, nos termos
dos arta. 90,97 e 98 do dccreto n. 1232 F de

de janeiro de 18a1
1 0 , a qualilatle do er:rm ciaaaãos brazi-

loiros que estejam no gaso do direitos civis e
politicoe

2^, que possuem o grão de dontar ou ba-
charel em saiam:ias soemos e juridicas pelas
faauldadas federaes ou a eSTAls equiparadas
ou que, tendo esses grata por academias es-
trange i ras, se haatm habilitado perante al-
guma aaq adias faculdades.

Poderão tambem inscrever-ao os estran-
geiros que, possuindo alguns daquelles grãos,
falharem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduadas por academias
estrangeiras, ficam. porém, sujeitos á habi-
litação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades estrangeiras reconhecidas
pelos respectivos governos.

Para a prova das condiades acima referidas
, • exigidas, os candidatos (levarão apresentar

a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e titulo:: ou publicas-farmas destes,
justificando a impossibilidade da apresenta-
ção dos originaes e folha corrida ; podendo,
além dos documentos especificados, apresentar
quaesquer outros que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou prova, do ser-
viços prestados á sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá fbaer-se por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 17 de agosto da 1893.-0 secretario,
Andrd Dias de Aguiar.

Musco %racional

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço do quatro meze:s, a contar desta data, a
anscripção para o preenchimento da vaga de
director da secção de anthropologia, etimolo-
gia e archeologia.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tira-
dos á sorte.

São requisitos nece.ssarios para a admissão
ao concurso: •

la a qualidade de cidadão brazileiro;
2e , capacidade profissional, provada por ti-

tulos scientillcos dos estabelecimentos de en-
sino suparior do Brazil ou de academias ou
meti tatosseientificos estrangeiros, deridamente
reconhecidos ;

30, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta canstara da uni ponto ti-

rado a s rio e durma'', tres hoaas.
A expasiaão oral Será pablica, durara uma

hora e consaira de um asaumpto importante
sobre qualquee das miar rias compretiendida.a
na respectiva secção e tirado á sorte com
duos horas de antecaelencia.

As provas praticas airão fias da conforma
dade com as dispasiçaos estabelecidas nos pro-
gram:nas especiaes.

Masco Nacional do Rio da Janeiro, 19 de
agosto de 1893.-0 secretario interino, Her.

Bourgny Macedo de Mmdonça. 	 (.
~rumem

Junior e Doraingas Conto de Carvalho Nevea
conceesionariaa de terrenos na fazenda de
Santa Cruz, para, no praza de 10 dias, a con-
tar desta data. adiai:irarem, na superinten-
dencia da mesma lazenla, o pagamento da
joia o planta dos referiam, terrenos, conside-
rando-se caduca a conciaaão dos que não com-
parecera:ti na' atelle p saao

Directoria, da e Rendas Publicas do Thesouro
Federal. 25 de agosto tia 1893.— Francisco
Josd da Rocha.

Alranditaga dt 1.1,1a de Janeiro
E ntal cois o praz:o de 30 dias n. 17

Pela Impa:toda desta Alfandega, se faz prt-
laico que, aelmedo-se as mercadorias coo-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de sereia arrematadas para conatuno,
os (3113 donos ou cons i gnatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de finda este, serem vendidas por sua
conta nos termas do tit. 5 0 cap. 50 da Canso-

dzas dss Al».tadepas sem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitas desta
venda.

Armazem n. 9— Marca JS: 1 lata, proce-
dente de Liverpool no vapor inglez Manais-
warth, descarregada em 8 de junho de 1892.
Não consta do manifesto.

Marca MS&C: 1 caixa n. 25, procedente de
Hamburgo no vapor allemão Santos, dosear-
regada em 14 de junho de 1892, á Miranda
Soares & Comp.

Marca S-13P: 1 sacco, da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor. Não consta do ma--
ni fàto

Marca /dS&C: 1 caixa n. 28, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada em
15 de junho de 1892, consignada a Miranda
Soares & Comp.

Lettreiro Alrredo dos Santos: 1 dita, da
mesma procedencia, no mesmo vapor. Não
consta da inani festo.

Armazem n. 10— Marca TAC—R: I caixa
n. 17, procedente de Liverpool , no vawr
inglez Plato, dascarregada em 20 de ma rao de
1891. consignada a T. A. de Carvalho.

A Mesma marca: 5 ditas ns. 16. 18, 19, 20
e 21, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descaraisgailas cm 2a de março de 1891, can-
¡danadas ao mesmo.

Marca al&N-5070: 1 dita n. I, da mesma
proc.:e:lenda, no m aliao vapor, descarregada
em 1 de abril de 1801, consignada a Max.
Nothmann & Comp.

Marca MC: I dite. n. 908, procedente de
Soutlaunpton no vapor inglez La Plata, dos-
carregada em 28 de março de 1891, consi-
gnada a Motta & Celestino.

Marca L.aq: I fardo n. 53, da mesma pro-
ceapneia,, no mesmo vaaor, h ordem.

Marca Plal—NINC: 2 caixas mis. 03 e 94, da
meaaa pa cru meia no mesmo vapor , a
Pedro 13ran10 &

Alaandega do Rio da Janeiro, 25 de agosto
de 1893.-0 inspector, A/calandre A. R. Set-
taosini.

Colaustmaariada Geral da Ar-
mada

coNCURREXCIA
Ve4da de re:alhos de brins de linho, algo-

dão e ta, c,trtuchos inutilisados de baeti-
lha e tdla, etc.

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefc do commissariado geral da armada. maço
publico que,da conformidode com o art.69
regulamento desta repartição, proceder-se-bis
á venda não só de retalhos de brim de linho,
alg&Ao e lã ex atentes neste commissariado,
como lambam de cartuceos de baetilha e tela
inatilisadog existentes no deposito da Arma-
ção em Nitiaa, at, onde pod:m ser examinadas
pa/oe i.ire ...enaentes, recebendo-se desde já
propostas eia carta fechada até ao dia 2 do
mez paoxiino attura.

Co e aesaariado, 23 de agosto de1893.—Lal:
.	 Saaaa i:Saaata .8aptista, Seeretario.

tear do rt; 41 C.: rand e
slz.a

CONCURSO

De ordem da Sr. coronel cammandante faço
paaucte para conhecimento dos interessados,
que acima-se :dana nesta secretaria, pelo
prazo de quatro tataca a cantar da presente
data, a itiacriaçao para o concurso ao /ogar
do prafesaai da segunda aula do segundo
anno do curau prsparatorio (estudo ampla-
adentar rir lingua portugueza) Os candidatos
devem apresentar. no acto da inscripção, os
SE g liiik tt .S W1111V MOS

1" licença da governo si forem militares ;
LarIo aalcia ou folha corrida
ceatiaes. :Ia app aos-avies pienas em por-

tuguez, francaz, inglez e allemão.
A inecripça) poderá ser feita por procura-

dor, si o candidato tiver justo impemmento.
Secretaria da Escola Militar em Porto Ale-

gre, 7 de agosio do 1893.—Capitão .7:,aquias de
Carvalho Saloaki Pereira, secretario interino.

(.
meia nnn•n

Inspecção Geral das Obras
Publicas

l a DIVISÃO

Etra,la de Ferro do Rio do Ouro

Faço seleta° de ordem do Sr. Dr. inspector
geral que, em cumprimento do aviso do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas n. 743, de 5 do corrente, começarão a
vigorar em I de setembro proximo futuro as
novas tarifas, tornando-se para base as tonela-
das kilometricas da Estrada de Ferro Central,
anteriores ao ultimo accrescimo, que tiveram
correspondente ao cambio.

Primeira Divisão da Inspecção Geral de
Obras Publicas, 22 de agosto de 1893. —Josd
Manoel da Sim, chefe da divisão.

Iltelsaraç.iI:o Coral dote 'iTele.
gra pitos

Acham-sa inauguradas as estações telegra-
phicae do Theresapolis, MIO e Suruhy, no
atado do ItIo de Janeiro.

A taxa dos telegrammas para as referidas
estaeõesa a partir desta capital, é de 70 réis
por palavra.

Caaital Fedaral, 24 de agosto de 1893 —AI-
var de 31 .11o Crm inho de til/rena, director
interino.

▪ .Siera I do.; Correios

divisâo central de.:ta directoria rece-
bem-se praposti,s COI ce rtas fechadas, conve-
nientemenai estampilhadas, até ao dia 10 de
setembro proximo vindouro, para a execução
dos seguintes serviços:

Fabrica . > ibo caixas da tarro fundido para
colleeta de curvai:4m lendas

Fitbricaaeo da Lisas para as mesmas caixas
Oneuos os saiicosj;

Concertas das referidas caixas e das fecha-
duras e lactais das bolsas, quando neces-
sario for ;

cateacar ates caixas noa pontos determi-
nados;

Fabricação de chaves para as caixas e
bolsas.

Os prap, amues devem especificar es serva'
ças por	 de serviço ou objectos. sendo
lt nos (1 s col/ocaç asaes das caixas ficará com-

paohandida o tran-porte por sua conta e as
ferragens necessarias para a devida collo-
cação.

 Central da Directoria Geral dos
Verreins, 23 de agosto de 1803.-0 sub-dire-
cair,

•	

Rego Barros,

Fazenda de Santa Cruz
CHAMADA DE CONCESSIONARIOS DE TERRENOS

PARA PAGAMENTO DE JOIA E PLANTA

Da conformidade com o despacho do Sr.
- Ministro da fazenda, de 18 da julho ultimo.

convida-se aos cidadãos Dr. Trajam) Viriato
de Medeiros, major Da. Fraucisco José de Frei-
tas, Carlos Alberto Leal da Cunha, Dr. Je.,é
Antonio de Magalhães C ,stro Sobriabo, Dr.
Eduardo Pinheiro dos Santos, Samuel José
Pereira das Neves, João Joe,a, Pereira das Ne-
ves, Leopoldo de Abreu Prado, Joaquim José
Pereira das Neves, Francisco Ma rçai Coelho,
coronel Joaquim Marius° Alvares de Castro



De ordem do cidadão Dr. prefeito' do Dis-
tricto Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou sons herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
lhes assiste ao dotninio util de terrenos á rua
Pedro Amorico.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893---.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

•

DIRECTORIA DA AFERIAÇXO
De ordem do Sr. prefeito do District° Fe-

deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
fre,,onezias de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças . das ditas fre.
guezias principiará no dia 1 do mez de agosto
e terminará no dia 31 do mesmo mez, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de agosto de 1893.
—O director, Antonio Trovão.	 (.

1Fregaezia do Engenho "Velho
Durai=

•tlProfei tura. do 1],istr1cto
Vede_rall

DIRECTORIA. DO ,TOMBAMENTO

Sabba,do 26	
AM TO 037142113,	 • Agosto - (1892) 32'01

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeita do Dis-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno do marinhas, na praia de
Botafogo n. 151; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que foreln contrarios a essa

,pretenção a apresmitar-se nesta repartição,
no, prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Luis Antonio Navarro de Andrade. (•

ONNERMIPIM.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do DI-
. stricto Federal, faço publico, para -conheci-
mento dos interessados, que D. Marianna
Fortunata Maya Duarte requereu titulo de
aforamento dos terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51; por isso convido, se-
gundo o decreto n: 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, todos aquelles que forem contra-
rios a essa protenção a comparecer nesta re-
partição,no prazo de 30 dias, com documentos
que provem seus direitos, lindo o qual, a ne-
nhuma reclamação se attenderá, resolvendo
a'tr. prefAto como for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro da
Andrade.

Os proprietarios dos terrenos abaixo men-
cionados ficam intimados para, no preá:, de
15 dias, mandar murar e limpar as testadas
testes mesmos terreno 3;de accordo com o ,§ 5°
da postura de 15 de setembro de 1892 e § 10
ditulo 3° e secção 21:

Ruas: Conselheiro Ferraz desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr.. Lins de
Vasconcellos,principiando do n. 22 até o-canto
da rua Dr. Duque-Estrada Meyer ; travessa
do Cabuçri pegado ao n. 9, Lins de Vascon-
Mios entre os ns. 77, 79 e 81, á mesma rua,
em frente ao predio n. 30: Mangueiras, di-
versos lotes; e Bella Vi sta, junto ao n, 65
Viuva Claudio, canto da rua Pinheiro, rua
Pinheiro canto do Dr. Peçanha da Silva, Mi-
guel Ferriandes canto da rua Josephina; Pedro
Alves Cabral, canto da; Christovão Colombo,
Madre de Deus entre os ns 4 e 6, Pedro ALves
Cabral canto da de Miguel Angelo, Baldraco
junto 'ao n. 2; D. Antonio, diversos lotes cujos
donos ignora-se, Forttanato de Brito idem,
Magdalena idem, Dias da Cruz idem, Duque
Estrada Meyer idem, Claudica idem, Augusta'
idem, Dr. Dias da Cruz idem

'
 Dr. Dias da Sil-

va idem, Adelaide idem, Conceição idem,
Aquidabam idem, Goyáz terreno fazendo
frente com af rua acima, e rua Lucidio Lago,
ignora-se seu dono, travessa Guimarães ter-
reno junto ao n. 5, bem como o outro em
frente ao numero acima, Maná terreno junto
ao n. 6, e n. 22 esquina da rua Pedro Alves
Cabral, Miguel Angelo um terreno entre os
fls. 3 e 5, um dito entre • os ns. 5 e7, outro
eetre os ns. 22 e 24, outro dito junto ao n, 20
esquina da rua Mi„egiel Ceryantes, um dite
junto aos ns. 32, e 34.

Fiscalisação do :2° districto da freguesia do
Engenho Novo, 14 de agosto de 1893,-0 fiscal
Antonio de Oliveira Porto Junior. ' 	 (•

.Engenho Novo
10 DISTRICT°

Ignorando,esta • fiscalisação quaes sejam os
p-roprietarlos dos terrenos devolutos ás ruas
Alice, em frente 'aio n. 9, Guimarães, junto ao
n. 6 A, General Carvalho, junto aos us. 4, 7,
9, 22 e 30; Souto Carvalho, junto aos ns. 11 e
17 -e Santa Rita,', junto á venda- pelo dous
lados, convida os seus' donos a tapar os mes-
mos, no prazo de oito dias.

Findo o prazo acima, correrá a despeza do
tapamento por conta dos proprietarios. 	 .

Fiscalisação 0.1° Districto da Freguezia do
Engenho Novo, 14 de agosto de 1893.-
O fiscal, Egydio Fernandes Figueira. 	 (•

' , EDITAES	 -
Tribunal Civil e Criminal

- CÂMARA *COMMERC4I,
De publicaçãO do; pedido de homologação de

concordata feita por Antonio dos PassosFer-'
reira e assignaçao do prazo de dez dias aos-
interessados para allegarem o que lhes con-
vier contra a n2esnza concordata, sob pena de
ser elld homologada. d revelia, na fároza
abaixo

- O Dr. Caetano 'Pinto de Miranda . Montene-
gro juiz da - camara commercial etc.

Faz saber aos que o presente edital virèm
que, por parte de Antonio dos Passos Ferrei-
ra, lhe foi dirigid.i a petição do teor seguinte:.
Illm. Exm. Sr. conselheiro presidente da'ca,-
mara, cominercial da Capital Federal. Anto-
nio dos Passos Ferreira, negociante matrieu-,

lado com' firma inscripta, no registro do com-r,
rriercio, livre de pretexto 'algum por faltá de
pagamento ole obrigação commercial, tendo
feito eitrajudicialmente uma , concordata com
credores que representem mais de 3/4 da to-
talidade do seu passivo:), que é o constante
da relação nominal na fórma exigida ,pelo
art. 121, requer a V. Ex. a designaçao do
meritissimo juiz desta carnara para os fins
do art. 120 do decreto n. 917 de 24 de outu- ,
bro de 1890. Nestes termos e a esta j untando
os documentos probantes do allegado, pede
deferimento. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1893. -- O advogado', josd Manoel Duarte
Lima.' Em cuja petição foram proferidos os
despachos do teor seguinte: Ao Dr. Montene-
gro. Rio,- 11 de agosto de 1893.—Silve Mafra.,
D. A: a conclusão; Rio, 14 de agosto de 1893.
—Montenegro. DistribUição. D. a Lazary, em
14 de 'agosto de 1893. —J. Conceição. E depois
de preparados os autos subiram á sua con-
clusão é nelles proferiu o despacho do teor se-
guinte: Passem-se os editaes na fórina da lei.
Rio, 17 de agosto de 1893.— Montenegro. Em
virtude deste despache, se passou o presente
edital -de publicação do pedido de homologação
de concordata feita por Antonio dos Passos
Ferreira, estabelecido nesta capital, para
scienMa dos interessados e afim de que no •
praso de]. 10 dias, que serão assignados em
audiencia,' venham a juizo allegar o que
tiverem contra a mesma concordata,sob pena
de ser ella homologada á revelia. E para
constar o chegar á. noti,cia de todos os interes-
sados, mandou passar o presente e mais tres
de igual teor que serão publicados e affixados
no frirma dajei pelo porteiro dos auditorios,
que, de assim o houver cumprido, lavrará a .
competente certidão, que trará ajuizo para
constar. Dado o passado nesta Capital Federal
aos 23 de agosto de 1893. E eu Henrique ' José
Lazary, escrivão, o subscrevi.—Caetano Pinto
de Miranda Montenegro.

_ DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamónto do ter-
reno de accreseidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Sande; por isso, segundo q decreto
n. 4.105, de 22 do fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que_forem contraries a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com-documentos que pro-
vem sons direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attendérá, resolvendo o Dies1310
prefeito corno for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—.Luis- Antonio Navarro de Andrade. Ç

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
Otricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Catta Preta,
Marinho & Werneck requereram titulos de
aforamento dos terrenos de marinhas da rua
Fresca n. 1 • por isso, segundo o deçreto n.
4105,de 22 de fevereiro de 1868,convido todos
aquelles que forem contrarios acesa pretenção
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, fihdo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tomba,mente, 3 de agosto de
1893. — O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

' CÂMARA COMMERCIAL

De :onvocaecTo de credores da massa falida de' •
Lop3s Silva 4 Comp., afim de assistirem a
leitura do relatorio apresentcdo pelos syndi-

- cos, tomarem conhecimento de propostas ;de
concordata, si for pelos fallidos apresentada,
e no caso contrario para a formação do con-
trato de tinido e'elegereoz os syndicos defini-
tivos e a 'commissão fiscal da . dita massa para
liquidação final. 	 •
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montme-

gro, juiz da caxinxe, commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal.

Faz saber_aos que o presente edital de convo-
cação de credores virem que,por parto dos syn-
dicos provisorios da massa fallida de Lopes
Silva& Conip.,the foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr. juiz cornmerelal
do Tribunal Civil e Criminal—Os syndicos pro-
viserios daTallencia de Lopes Silva e Coinp.,.
que se processa no cartono do escrivão La-
ea,ry, apresentam a Inclusa conta de venda
em leilão de bens pertencentes á massa e re-
querem a V. Ex. se digne de ordenar que,
junta esta aos respectivos autos, se passem
editaes para a reunião do credores, afim de
se resolver sobre a con cordata, si porventura,'
for proposta, ou insta urar-se -a definitiva li-
quidação. Pede a V. Ex. deferimento. E.R.M.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1803—Os advo-
gados E. V. Catta Preta.—Carlos Soares Gui-
maraes. —Em cuja petição foi proferido o des-
pacho do teor seguinte : Nos autos, Rio-, 28,
de junho de 1803..— Montenegro. E subindo
Os VItOS á sua conclusão, em virtude- desse
despacho proferiu o do teor seguinte:Passem-se
os editaes requeridos a fie. 71. Rio, 31 de ju-
lho de 1803.— Montenegro. Em virtude do
despacho acima transcripto, convoca os cre-
dores da massa - fallida 'de Lopes, Silva &
Comp.- a se reunirem na casa da camara
cominercial do Tribunal Civil Ei Criminal e
sala das audienciàs, á ruà, da Constituição
n. 47, no dia 31 de agosto de 1893 á 1 hora
da tarde, afim de assistirem á leitura do
relatorio apresentado pelos syndicos, toma-
rem conhecimento de concordata, ' ai tbr



Apolkes

Apolicees gera% de 1:000$, 5 V,
Ditas cone-. de 1:000$, 4 °ie....

2ancos

Banco da Republica, 1° selei)...
Dito idem. 22 serie 	
D:to Credito Move/ 	
Dito do Commerclo, 1* serie	
Dito idin, 24 serie 	

Campankias

Comp. Consteucedais Civis 	
Di a Viação Sapucally 	

Ofertas de soberanos

1:017$000
1:135$000

1434.500
58$.500
38e000

215e;000
40$000

1 le000
14100

Vendedor 	 	 19R60
Comprador... 	 	 193150

Capital Federal, 25 de agosto
Josd Claudio da Silva, syndico.

de 1803.—
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apresentada, ou elegerem dotas ou mais syn-
dicoe e uma CO'oRlissii0 fiscal com funcieees
consultivas e deliberativaseeue proca l ain á li-
quidação definitiva da mesma massa Unidade
conformidade com o art. 38,paragrap1to unieo
do decreto n. 917 de 24 de outubro de 1890,
declarando que os credores ausentes poderão
constituir procurador por to/agem-una, cuja
minuta authentkra ou legalisada deverá ser
apresentada ao expedidor, que na transmis-
são mencionará, esta circumstancia; é licito a
um só individuo siedprocurador de diversos
credorea a procuraçao ped ser feita por in-
strtuaento pareicular. sendo o firma reconhe-
cida por tabelião ou pelo c.,erivito da fallen-
eia o por dott,.; cornmerciantes cre'ores co-
nhecidos pelo Inhuma( uaesii uer q ue sejam os
termos da pracuração, entende-se 'O procura-
dor habilitado para tomar parte em todas e
quaesq ate deli beraçõe adeate qio faça menção
da firma 111111(1a e finalmente que,não compa-
recendo, gera, considerado adherente á reso-
lução que tomar a maioria de votos dos cre-
dores approvados e, caso não haja. minoria
absoluta, prevalecerá a relativa. E para con-
star e chegar á noticia de todos os credores da
referrla massa, mandei passar o presente e
Mais tres de igual teor, que serão publicados
e atexados na fórma da lei.

Dado e passado nesta Capital FederaLaoa 22
de agosto de 1893.—Eu,Henrique José Lazary,
escrivão, o subscrivi.— Caetano Pinto de Mi-
randa Montenegro.

n11• n••••

CAMARA COMERCIAL
-

De eitaçlto aos aceionistas da Cantpanliia Oleira
Constructora para, dentro de uni mez, que
correra da primeira publicava° deste, satis-
fazerem as respectivas entradas das quotas
correspondentes de suas acedes e que se
acham em atrazo, sob as penas da Lei.
O Dr. Atroeis° Lopes de Miranda, juiz da

osmara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faz saber que, por parte da supplicante
Companhia Oleira Constructora e em virtude
de distribuição do presidente desta cama",
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte

Ex. Sr. conselheiro presidente da ca"
suara commercial —A Companhia Oleira Con"
etrue.lora, com sede nesta capitai, por seu di'
reator presidente abaixo assignodo, pede a
V. Ex. que. distribuida, citem-se par eilitaas
os accionistas a que se refere a relação junta,
para fazerem as entradas em atrazo,sob pena
de serena vendidas as acções eia leilão, pro-
cedendo-se aos demais termos de direito :
Nestes termos pede e espera deferimenta.
Rio de Janeiro, 24 ee :julho de 1893. — .11.

de Carrazedo Jumor. Em cuja petição
prefariram-se os despachos do teor seguinte:
Ao ier. Miranda. 25 de julho de 1893.
Silva 4::fafra. D. A notifique-se por edital pu-
blicado JO vezes durante um mm no Mario
Official e no Jornal do Commercio. Rio, 27 de
julho de 1893.--iffirancla .Distribuida a Lazary
em 27 de jueho de 1893.—J. Coneeietto — Re-
lação das acoloniatas da Companhia Oleira
Constructora em atraco de entradas de capi-
tal: Joaquim Antonies de Azavedo, cinco ac-
ções, deve 40 V.„ 40iiee ; João Teixeira Bastos,
cinco acções, deve 80 o fe, 800e; Joaquim Fran-
cisco dos Santos Paranhoe, cinco acções, deva
70 V., 7004

'
e • Seraphina dp Braaança Neto,

cinco acções, deve 30 V., 30o%; José Luiz Dias.
10 acções. deve 70 na„ 1 :40ea ; Domingos de
Andrade, tinas acaSes, deve 80 V., 3e0e,e
3.920e. Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1893.
—BM. de Carrazedo Junior. Es ti virtude do
despacho acima transcripto, sa pa vou o pre-
sente edital, pelo teor do qual deo citad
os acelonistas acima mencionados (1.% COMpa-
nhia Oleira Constructora,, para seitencia de
que, no prazo de um mez, a contar da data
da primeiro publicação deste, eito obrigaeos
a satisfazer a Companhia Oleira Conetrewo-
ra as entradas em atraso de chamadas,
visto não o terem feito por CeCiStà0 44.3
Mesmas chamadas, sob pena de serem suas
aceeics vendidas em publico Ideio, pe2o
preço da cotação na °ocasião deste, por

. Uni° ala- ideara

canta e risco dos eitadoe, para pagamen-
to doe seus dtbites á mesma companhia.
poaendo a d ita, companhia declarar per-
didas e appropeiar-se das entralas feitas e
exercer coei ra • s citados os direitos de sua,
responsabilidades, no, termos da lei vigeata
• esee reepeao, casa não sejam vendidas as
ditas adeees por falta de compradores, tudo
nos termos da petiçao acima transcripta e
da lei. E para constar e chegar á notieia

todos e eoe medne4. se passou o pre-
sente e on.'S ires da igual teor, que serão
pubeca los o afilxialos n fórma da lei. Diee•
e passeda nesta Cepital Federal aos 3 de
agasto de le93. Eu, Henrique José Laeary,
esarivao, o escrevi . —A tenso Lopes da Mi-
rando.

PARTE COMERCIAL
Caunara IÉ4yudlea

CURSO OFFICEAL DO CAMBIO

Pratas	 90 dlo	 tl vista

12
$79a
$983

385

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

SOCIEDADES ARMAS

Companhia P.e. do Jardim
Notar:deo

RELATORIO

Srs. acdonistas—Chegada a época mareada
pelos est:duais, a directoria vem dar-vos
conta das oecurrencias havidas durante o
anno social findo, conforme preceittia o art. 12
dos mesmos estatui os.

A 30 de agosto de 1891 reuniu-se a asse mbléa
geral ordinaria sob a pree idencia do Main. Sr.
Barão do Flamengo, sendo acceita a iionclueão
do parecer da conselho fiscal, dando por a p-
provadas as contas da directoria ; e bem assim
foi concedido ao 0 a .ector Dr. Leop 1,10 C. de
Andra-le Duque-Eetrada, que se retirara.
doente para a Europa, licença por seis mime
sem venci mentia, devendo a directoria em sua
ausencia chamar mexo accionista para exercer
o cargo, canto lhe é facultado pelos estatutos ;
e no caso que o licenciado não reassuma o
cargo fineo oe seis mezes, seja coudderado
vaia o logar, continuando o substituto a e.rvir
ate A primeira reunião da assembéa geral.

1';n'$11ndo-se á eleição do consolei) fl
que devia funcelonar durante o armo de 1892
a 1803, foram eleitos membros do mesmo
conselho os Eme. Srs. Visconde de S. Fran-

Acosto Ifir.444:4"11111111111~~111~~11,........~».•~1111/1~~~ , .

cisca. Baía da Santa. Leecadia e Barão do
elamengo, ficando ~plenas Os Srs. com-
ilienaadores M c1e1 Cor leiro da Silva Torres
Alvela Mamai de Castro Machado e José An-
tonio Somes Pereira.

No dia 8 de maio do corrente armo, reuniu-
se a as.4.emblea geral em sessão extraenalinaria
e depois de terei , ira convoeação, a convite da
directaria. que tinha por fim apresentar-lhe
duns propostaa sendo a primeira para que,
mamata a vantagem da esuestituieão da tracção
animal pela elêctric.t nos carros da companhia,
¡hese autorisada directoria a c ntrahir mis
-ttnprest i tno de mil contos em bonus cem o
Danco da Repabli -a do nrazil, ja ajustado cem
este lance, no treinos do decerto n. 1.03.e de
8 de março deete sano ; e a segunda, para que
fosse concedida á directoria a autorisação de
que trata o ara 24 doe estatutos. afim de qem
poe.:ana ser alienados propaioe da companhia
que pouco ou nenhuma rende produzem e que
pagam, entratanto, elevado imposto ; devendo
o producto da venda servir para ainortisação
do emprestam a contrahir. Ambas as pro-
postae, depois de debatida, foram amoitas por
unanimidade.

Proseguindo na execução do seu contracto
feito com a Municipalidade em 30 de agosto
de 189a, depois de haver pago pela desapro-
priação das mas as. 89 e 91 da rua de S. José
a quantia de 80:620$, só deixando de pagar
pela de n. 2 da rua da Ajuda, por estar coa-
domada á deinolição como completamente)
arruinada, a companhia requereu á Prefei-
tura Municipal a endispenso.vel licença para
construir na esquina daquellas duas ruas a
estação central determinada na clausula 2 3 do
referido contracto, estação com planta jã ap-
provada pela Intendencia, e cuja construção
estava, por escriptura publica, tratada com
distincto engenheiro, que a deveria concluir
até 30 de abril de 1893.

Em vez do deferimento que era de esperar
deu o Sr. De• Candido Barata Ribeiro, ex-pre-
feito municipal, o seguinte despacho:

Considerando que o angulo formado pela
rua de S. Jaié com a rua da Ajuda é o
ponto onda, pela contracto, a companhia de-
verá construir sua estação;

4C Considerando que tanto a rua de S, José
como a da Ajuda são consideravelmente es-
treitas, apresentando aquella no ponto &a-
tinado á construeaão apenas cinco metros ;

Consideranlo que em toai, condições a
companhia, para obedecer ao disposto na pos-
tura sobre construcções, terá de recuar sua
estação além do que, lá é obrigada a fazer
pára dar á curva o raio necessario, sem que
nem assim o transito fique bem servido, e
compromettendo no entanto a elegancia da
construção; e inala

Conciderando que a circumetancia de tor-
nar-se a rua ee S. José ponto de uma estação
de bonds augmentar-lhe-ha consideravel-
mente o transito ;

t Considerando que desse facto resultarão,
além de inconvenientes ao mesmo transito os
maiores perlem á população, que já se pro-
nunciou na espade, clamando contra esta
companhia, quando alta estacionava á rua de
Gonçalves Dias;

w Considerando que a collocação da estação
no ponte prajaaado dificultará qualirier pro-
jetar) de melhoramento que se tenha de rea-
lizar em épocas mais ou menos remotas na-
quilo ponto da chia :e: indefiro a pernão da.
Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
que aguardará, dessa prefeitura que lhe de-
signe local em que deva construir a nova os-
tação, de aceordo com os grandes interesses
da viação publica. Rio, 10 de fevereiro de
1803.a

Não podendo se conformar com este despa-
cho infangente da c'an-ula 2- tão clara o
positiva da um contracto, que assim como
obriga a companhia lambem obriga a muni-
cipardado, e que só pó ;e ser alterado por
acconio en tro as duas partes, dirigiu a. d,re-
ctorei á Prefeitura, um requerimento-protesto,
reclamando o reconhecimento dos direitas da
companhia á total indemnisação das despezas

a"-

Sobre Londres 	 	 12 114
s Paris 	  $785
» Hamburgo 	  $961
» Italia 	  —
» Portugal 	
s Nova York 	
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ficando, portanto, o saldo liquido
de 	  30 : 469$500
correspondente a 1$30(1 por viagem redonda.

De 8 de outubro de 1892 a 30 de junho de
1893 decorreram 286 dias, durante os quaes
troa bonde eleotricos fizeram na mesma linha
do Flamengo 17.485 viagens, transportando
994.834 passageiros, produzindo a renda bru-
ta de
90:483$400, da qual deduzida a despesa total

com o serviço de tracção ele-
()trica.

53.984,380. ficara o saldo liquido de

36:494020 correspondente a 2$035 por via-
gem redonda.

Desta fôrma o serviço de tracção electrica,
mesmo supporiando sobro ires carros toda a
carga da administracção tachais."). ( enge-
nheiro, machinista e foguistas) que tem de
ser communs a muitos outros carros no fu-
turo, e não obstante ter tido menos 168 dias
de trabalho ou 38 0/• ainda assim obteve o
excellente resultado de um saldo liquido su-
perior a 20 °/° sobre a trama° animal.

Este resultado seria lá de si sufildente, tal-
vez; para autorisar a substituição do antigo
pelo novo system& de tracção; mas as vanta-
gens crescem á, proporção que se .Itie estale-
tecendo a comparação em igualdade de 'con-
dições de tempo e de custeio, além da de
percurso, que já existia.

Destacando-se dos 266 dias do serviço ele-
ctrico os 30 dias de junho, para estudo especial,
porque durante elle trabalharam carros or-
dinarios a reboque, ficam 236 a comparar
com igual numero dos dias de fracção animal,
preferindo-se os mais approximados ao tempo
em que começou o serviço electrico.

E como aos carros de tracção animal só-
mente se levou em conta a simples despesa
de custeio, abstrahindo dos de administração,
germe e outras, fazendo-se o mesmo ao ser-
viço da tracção dectrica, ter-se-ha a seguinte
despesa de custeio nos dons systems em
236 dias de trafego.

Serviço decerte°

5 motorneiros, 5 condutores,
combustivel, outros, artigos
e limpeza dos carros 	

?meça° ordenaria

5 condutores , 5 cocheiros,
trato de 60 animaes e lim-
pa& dos carros 	 ...	 28:4:54$892
Comparando-se agora a receita e custsio

doe doas systemas, nos 236 dias de trafego
pelo Flamengo chega-se a este resultado

33:494725

feitas para execução da clausula de seu
contracto menospresada pela Prefeitura, a
Menos que esta não reconsiderasse o seu acto.
consentindo na construo& da estação no
proprio logar determinado no contracto de
30 de agosto de 1890.

Este requerimento obteve o seguinte e
categoria° despacho, que importa no reco-
nhecimento completo do direito da compa-
nhia á indemnisação pedida pelas despesas
feitas:

sA, administração municipal reconheceu os
direitos da Companhia Ferro Carril do Jar-
dim Botanico, nos termos do seu contracto•
para todos os offeltos que della derivem, na
fórraa do despacho da Prefeitura dado em
anterior requerimento da componhia.»

Até e fim de sua permaneãcia no cargo o
ex-prefeito Dr. Barata Ribeiro não chegou a
Indicar novo ponto para estação central da
companhia. Nomeado e empossado que fel o
actual prefeito, Sr. coronel Dr. Henrique
Vallada.res, apressou-se a directoria em ter
logo uma conferencia sobre o aasumpto com
S. Ex., que prometteu dar breve solução a
cata questão.

Para conclusão des compromissos tomados
pela companhia na encimo das clausulas de
seu contracto, falta 'Mente a substituição da
estacão provisoria da Praia Vermelha_ por
outra definitiva. Para isso já está annuncia.da
concurrencia para construção do adiado,
cuja planta já está approvada,

Cumpre declarar que por conta da can-
otrucçao de novas linhas despendeu-se neste
anno a quantia de 276:384840, inclusive a
Importancia da estação de Ipanema recente-
mente construido, em Copacabana, elevando-
se o total gasto com esta verba a 848:620$310,
como consta do balanço.

Bem que não se refira a cumprimento de
condição de contracto, convem deixar consi-
gnado que pende da decisão da Prefeitura e
do Conselho Municipal um requerimento da
companhia, firmado em abaixo assignado dos
moradores da Copacabana, para colimação de
trilhos da estação do Barroso para &igreja.
da Copacabana e para o Leme, com o preço
de passagem de mais 100 rs.

•
• •

A's companhias de trannoays desta cidade
foineterminada pela Prefeitura Municipal,.
em 25 de janeiro, a execução de uma postura
da ultima intendencia, dispondo que nos
carros das ditas companhias seja adoptado o
apparelho denominado sbusina automatica »,
do cidadão Ferreira Tito, sob pena de multa
de 30$ por carro en2, que elle não seja collo-
nado.

Recorreram as companhias para o Conselho
Municipal immediatamente, &Regando contra
semelhante imposição, que esse appareiho
além de imprestavel para o fim desejado, de
impossivel na pratica e de perturbador do
movimento regular dos carros, tinha mais o
capital defeito de não se basear no artigo de
lei citado em seu abono na postura que o
adoptou.

Determina esse artigo de lei que para ga-
rantia Me segurança e vida dos passageiros
seja empregado em cada carro (bond) o appa-
relho de segurança que for preferido pela au-
toridade competente, sob pena de multa de
30$ por carro ; e ninguem poderá sustentar
que a busina automatica esteja neste caso,
nãotPassando de um simples equivalente á um
apito ou á uma campainha, isto é, de simples
avisador.

Não se tendo o Conselho Municipal °ocupa-
do com o recurso das companhias, e havendo
sido destas reclamada a lista dos respectivos
carros em serviço para applicação da multa,
resolveram as companhias constituir advo-
gado em commun.'', para defesa de seu direito
postergado por menos reflectida concessão,
feita som que ellas nem sequer fas.sem avisa-
das, sendo, como são, partes tão directamen-
te interessadas na questão, *isto que teriam
de pagar o que aprouvesse ao cidadão Tit0
exigir pelos seus inuteis apparelhos.

A acção em que são autores os engonhai-
roo Paes de Andrade e Uai" Cavalcanti, foi
arrazoada a final, e está nos termos de con-
clusão 8 ri s juiza do Tribunal Civil e Crimi-
nal para julgamento.

A acção de embargo de obra nova, propos-
ta pela viuva Barroso., com quanto 11110 tenha
inani razão de ser em vista de ter a compa-
nhia pago a importanda em' que foram arbi-
trados os terrenos em Copacabana, no proces-
so de desapropriação proposto pela Inten-
denota Municipal, comtud ) não teve julga-
mente ate agora, embora estejam os autos na
conclusão ha muitos meses, para esse fim.

A acção proposta por Manoel Teixeira Car-
doso, Unhem está conclua para julgamento.

O embargo requerido por F. Peixoto, não
teve andamento algum, nem mesmo foi le-
vado a juizo pelo autor.

A acção proposta por Barthley Dudley para
pagamento da descarga de bonda electricos,
alias já induido no preço do - freta e portanto
indevido, está em termos de ser julgada no
Supremo Tribunal Federal, não o tendo sido
até agora em razão de impossibilidade havida
na cobrança dos autos que estavam com vista
ao Exm. Sr. procurador da Republica, desde
novembro do anuo passado, só voltando nos
ultimos dias de junho proximo passado.

Foi proposta no corrente anuo contra a
companhia uma acção ordinaria a requeri-
mento de Luiz Felippe Freire de A.gular e
outros, para haver da companhia prejuizos e
damnos que dizem advir-lhes com o emprego
de malacacheta, como isolador de electrici-
dade usada pela companhia, nos bonde ele-
ctricist.

A companhia empregando o material en-
viado da America do Norte pela casa Thonson-
Houston e sob a direcção do agente desta casa,
nade. tem que ver com o emprego de qual-
quer substancia usada pela dita firma ame-
ricana para producção e transmissão de elec-
tricidade em seus apparelhos.

Com Thonson-Houaton terão, pois, de haver-
se Freire de Aguiar e companheires na detêm
do privilegio da, malacacheta como isolador ;
propriedade essa da. Malacacheta, que aliás
Já era conhecida universalmente, muitos an-
nos antes que aquelas senhores fossem privi-
legiados.

A acção por elles proposta acha-se em
prova.

Renda

• Durante o anuo social ando a renda conti-
nuou em sua marcha ascendente; mas infeliz-
mente a despem cresceu ainda mais.

Assim foi a renda
geral de 	 2.137:952$180

E a despesa geral 	 1.510:819s150
-

6:3:134030Saldo. ,.
Na despesa geral se acham incluidos o pa-

gamento á. Intmdencia. Municipal, o do ser-
viço electrico, o dos juros ao Banco Commer-
dal pelos adiantamentos feitos para a compra
do material electrico, etc.

A renda das linhas
foi de 	

E a despesa do cus-
teio 	

	

Saldo....	 809 : 113$420
A elevação sio custeio explica-se pelo au-

gmento dos preços de forragens, mormente do
milho no segundo semestre, como se verá na
verba sustento de anima.es ; sem contar ex-
tensa renovação e substituição completa de
linhas, renova& quad tstal de arreios, re-
paração do material rodante, augmento de
saladas e ordenados.

O anno de 1892-1893 veiu justificar as ap-
prehensões da directoria acerca dos meios de
poder continuar a sustentar regularmente os
animes preciscs para o trafego ; pois que,
além de manter-se sempre altos os preços das
forragens, já porque foüe escassa a produc-
ção, como &Regaram os- terneoeciores, jápor-

que a baixa do cambio lime permanente e
desastrosa, morre agora que, em eonsequen-
eia da terrivel secca deste verão,tendo-se per-
dido a colheita de forragena em muitos 'palma
da Europa, dons destes, a França e a Ingla-
terra se apresentaram nos mercados do Prata
concorrendo á compra de alfafa erit larga es-
cala, o que, necessariamente contribuirá para
elevar ainda o preço desta forragem.

Junte-se a isto a perda de 199 animaes,quail
todos victimas do lampari.o, e ter-se-ha ad-
quirido a convicção do que bem andou a di-
rectoria cta companhia procurando em tempo
Ir subst: tuindo a tracçãoanimal pela electrica,
a qual vae felizmente correspondendo aos sa-
-ardidos e . ás esperanças nella depositadas,
como se torna evidente no estudo que se
segue.

.1•••n•n•n

Tracetto animal e traepao electrica ; cotejo

Desde a abertura da linha do Flamengo
(6 de agosto de 1891) até a vespera do inicio
do serviço electrico (7 de outubro de 1892) de-
correram 434 dias, durante os quase fizeram
trila bonda movidos por muares 23.470 via-
gens e transportaram 791.176 passageiros,
produzindo a renda bruta de.... 79:117$600
sendo o custeio com cinco condu-
dadores, cinco cocheiros, 8)
burros e limpeza dos carros 	  48:644100

•nn••n•••nn••••

-
2.106:742$690

1.297:829$270

•
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N. de viagens Receita Custeio Saldo liquido

rt OPORCION AL IDADE

Custeio para
renda

Saldo para
renda

Tracçãoelectrica 	

TracçrM animal. 	

Diferenças 	

15.385

12.961

77:026$.100

41 t 087$400

33:494725	 .

26:454$892

43:535375

15:5308

43,4 0A,

63 °A

56,6 °A

37 0/„

2.421

Em favor da 1.*

35:938$700

Em favor da 1.*

7:034823

21 */6, Contra a l a

28002.$767

04,3 oin
Em favor da 1. 1

10,6 "/,,

menos a favor
da 1. 1

19,6 bb,

mala a faxor
da 1.a

iPor este quadro fica patente que, ao lass) a tracçao animal ; e bem assim que, abstra- Decompondo agora estes resultados pelo
*que a tracOM electriea foi mais dispendiosa, hindo da comparação com o systenia ordina- numero do dias de que se compõe o penedo
na proporção de 21 V.„ em reiao ao custeio, rio , ;L propervao dJ 43,4 °A para o cu.steio é estudado, isto é, 236 dias, obtem-8e os seguiu—
produziu renda liquida 64,3 0I„ maior do que das mais vantajwas, bem corno a do saldo tes dados:

de 56,6 °/„.

•

POR DL& POR VIAGEM

Renda RendaSaldo
liqniio

Saldo
liquidoCusteio Custeio

Tracção eleotrica 	 66 330$398 14305 187$301 4(i0. n 2$074 2$932

Tracção animal 	 55 184900 112$097 74,803 3$.:60 23038 1$222

Durante o mez de junho trabalharam na ¡ dueto-is, Go tonelada,s de carvão, varios ou- , renda de 1 la3?.300 e ficando o saldo liquido
linha do flaaneng.o algumas v.zes quatro ear- 1 troa	 z e limpeza dos carros, 4:7:)W00. ,! de 0:8w-4'4-aro.

Iros elect; icos, sendo a despsz	 wa do cuio dos Fizmaraestes ca 	 2.100 viagm	 1

	

s redondas, 	 No sguint quadro salienta-se melhor o
Quatro, incluindo seis IllOIOrIlei MS, seis coa- transportaram 116.232 passageiros,idando a i resultad., obtido neste mez.

!

I	 ...

i .4:::

1	 ..:9

Receita

diaria

Custeio

diario

Saldo

por dia

Receita

por

viagem

Castelo

por

vagem

Saldo

liquido por

viagem

1
1tt
1

Quatro carros electricos ).	 70i

i

1

387$450 158$480 224970 5$53:.> 2$261 3$271

:=. 	

No mesmo mez de junho trabalharam a re- la 1:83V,s10); sendo a do3peza do cus- robor.ad )s a receita, *do 44 1;a53, o custeio de
boque dos carros electricos quatro carros ar- teio (17.3,3, imforta.neia da Iinipcza dos earra; It?,10,1 e a renda liquida de 2559. Asidicio-
dinarios fazendo 453 viagens, condazind) é ; e ordeaa-lo de quatro conauaores. Cabe a naitdo e,aes resulta los de cada. viagem dos
fina parto 18.381 passagoiros, produzindo a -4 cada uma das 15 viagens diarias dessca bondo I rebocados aos _obtidos em .eadaylagem dos



R

14

Foram vendidos 79 por 	
Morreram 199, pra, irão 	
Ficam existindo 1.415 no valor

de 	  • •

239:	 10
10:2Oo
25:92" 170

36:214$170

Ficam existindo 1.415 no valor
de 	  203:240$440
Ou 144632 nada animal.
Cresceu o valor desta verbh domparatlyee

mente com a domino passado mais 33:274830.

e

mon

2 8
co

oR,

541.

1
C%1

C•

Sabbado RO

reepectivos rebocadores. teremos para cada
pequeno trem composto de um carro electrico
e de um carro ordmario

co

••••
••
•
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Assim, pois, pelajuncção de carros dos doma
systems oonseguiu-se na linha do Flamengo
chegar a um resultado approximadamente
diverso daquelle que está, dando o system& or-
dinario, cujo custeio foi de 81,5, tendo já sido
,de 59 6/0 no segundo semestre de 1891 —
1892, época em que bruscamente começau a
elevação de preços,de forragens.

Isto posto, si se attender a que á linha do`
FlaraeOgo por sua longa extensão, repetidas e
successivast curvas d.e pequeno raio e palma
população não pôde sustentar comparação
com a linha do Cattete, muito mais curta e
recta, o que permit irá maior numero de
viagens com vantagem para a população, tão
densa neste ultimo bairro, é logico esperar
que da installação do serviçoielectrico pelo
Nttete advirão resultados ainda mais com-
pensadores do que esses colhidos na linha do
Flamengo.

Para obteI-os prepara-se a linha dupla eo
Cattete,Oão diflui' de ser trabalhada pelo
continuo e enorme trafego de carros toda
a especie, dia e nauta. Mais tarde estas li-
nhas se prolongarão em outras direcções.

Em presença de resultados que tão Migrara
toriamente correspondiam á sua espectativa,
DÃO du ádou a directoria pedir-vos autoriza-
ção para c•ntrahir um empreatimo em boato
cora o Banco da Republica do Brasil, nos ter-
mos do decretou. 1.038, de 8 de março do cor-
rente anuo, unico meio de obter recursos pe-
ouniarios na desoladora situação da praça do
Rio de Janeiro. Accedendo á proposta da di-
rectoria dé tea-lhe mais uma vez, prova de
vossa confiança, que cila, agradeci.

Esse emprestimo, embora já então ajustado
com o banco estriotamente nas condições do
referido decreto, não se tornou efectivo, tos
davia, senão em dias do corrente mez de ju-
lho, e, portanto, já no decurso do atino de
1893-94, pelo que deixa de figurar no baiana
ço fechado a 30 de junho findo.

Todo o material amuado para, o serviço
entre o Largo do Machado e a cidade pelo C,at-

MARIO 011110111X1

iate, já está adquirido, com excepção dos car-
ros que devem chegar até outubro da Norte
America.

A inetalleAfflo dó serviço de tracção electri-
ca fica de certo bastante cara, graças ao cam-
bio muito baixo, e já corno material comprado
se tem despendido 537.279$687; num, contui
mente espera a directoria que a substituição
gradual de um por outro systema irá dando
resultados de mais em mais proveitosos, cum-
prindo attender a que a electricidade não
opera só corno motor, tarnbem produz luz; e

poderseu pod iliuminante já hoje vae sendo
aproveitado não s6 no serviço companhia
como no de particulares colhendo-sedahl
remuneração, que de certo avultará mais
tarde, pois não faltam-pedidos para forneci-
mento dessa luz tão intensa quanto suave e
boa.

Quando, porém, nãoproviesse outra vanta-
gem de substituição do actual ayetema de
tracção pelo de tracção electrica, bastaria a
cessação dafestrumeira e conocanittantes ex-
halações tetidas e nocivas, inevitayeis por
mais que se procure manter rigoroso asseio
nas estribarias onde se accumulam muitas
centenas de muares; sem contar o perigo das
molestias contagiosas e infecciosas, taee como
o mormo, tamparão e outras, que se dos.
envolvei, e propagara nessa &comutação.

Que diferença para o asseio e desanda dos
carros etectricos f Quanto com enes lucra".
hyglenel

O numero total de passageiros contribuintes
em 1892-93 foi de 13.860.623 contra 13.253.184
em 1891-92, mim dietribuldsa:

	

. 1892-93	 1891-92
De 100 réis 	 	 7.958.078	 7.550.823

200 » 	 	 5.641.239	 5.480.488
300 » 	 	 261.256 • 241.873

A extensão das linhas da companhia, qua
era de 58.313 metros em 91-92, elevou-se
a 59.573 metros. pelo accrescimo de 1.112
metros:em Cepacabana e 148 metros de dons
desvios, sendo um 'na Praia do Flamengo e
outro na rua do General Polydoro.

O trem rodante de4 companhia consta do
aegointes carros, quasi to 'os em bom estado
de conservação:
Carros abertos 	  	  T3
Ditos 26 classe 	 	 	  10
Ditos, fechados, bagagem 	  8
Ditos idem, em bom estro% 	  • 2
Ditos fechados em reparação 	  9
Ditos fechados da luxo 	  2
Ditos abertos de luxo 	  2
Ditos fechados para producção de ele-

otricidale 	 	 1
Ditos abertos electricos. 	 	 	  4

8

0E/M.M.

128
Além destes carros acham-se nas cecinas

da Companhia Forjas e Estaleiros cinco car-
ros abertos quasi promptos a entregar, bam
como são esperados da America do Norte seis
carros destinados ao serviço electrico.
O numero de metros percor-

ridos durante o asno findo
foi	  	 ,	 3.822 0E4.277

E em 1891-92 	  3.687.5i8.168
,111n••••nn•••nn•n•n

Para mais em 1892-93 	 	 134.471.109
O numero de viagens redondas durante o

antro chegou a 280.503 contra 277.739 em
1891-92 [tateado o accrescimo de 2.764 via-
gens redondas, isto é, ipart Ri 1 0/0 á maior em
1892-93. As 280.503 viagens redondas' equi-
valendo a 561.006 viagens singelas, si pelo
numero destas se dividir o numero de passa-
geiros contribuintes, o quociente 24,7 repre-
aentara o numero de paa,sageire9 correspon-
dente a cada viagem ; e ma media dista
muito da lotação de cada carro,

Agosto (!..893) 1174811 

Possuir: a Companhia em junhOde 1891;42i
~Ines muares 1.303 no valor'

de 	  169:960610
Foram comprados em 1892-93

390 no valor de 	 4.. 00:490$000

•
• •

• .	 .
5

•
Ér

,41 >I Ni

Com forragens a cotnpanhia despendeu mais
84927$a30 do que na anuo anterior, durante
o qual, aliaa, já tora notavelmente elevada a
quantia gasta com esta verba.

A grande alta no preço do milho no etagun.
do semestre de 1892-1893, reuni hi carèstia
permanente da alfafa e do capim. ellearn o
accrescimo oe despezos; tanto mais que Mime
maior numero de animadas a sustentar do que

noCoanmnoorttesulnt""nte.ta•loda elevação ta verba pre-
cedente, a despeza média com a ração de cada
animal de estribaria subiu de 784 a
866$071 em 1892-1893, e o trata diario
ea 'a ninar indiatinetamentc de i$041 a 4194.

Terminada a exposieão da situação . da com-
panhia resta á directoria sujeitar a, vossa
apreciação as notaveis occurrenclas e altera-
Owe havidas no pessoal da airtrinistração e
do consalho-fiscal da companhia durante o
anuo social findo.

Temi° sido concedidos pela aisembblia geral
or l inaria do anuo passado seis meses oe li-
cença ao Dr. Leepollo Casar do Andrade Du-
que Estrada, directer-seeretaria da colina-
nhia, que por doente se retirara para á Eu-
ropa, e havendo, na forma dot estatutos, il-
udo encarregMa a directoria de fazer substi-
tuir o licanciado por um accionista, durante

5

Vagões
Dito para carregar ferraeienta 	  1
Dito limpa-trilhes 	 1
Dito para rações 	  1
eTarolyns	 	  3mi hões.
	 ..

Carroças 	  3
Carro oe irrigação 	  1
Dito com bomba de incendi° 	  1



Concess5es e privilegies....
Construcções das linhas 	
Terrenos e elificios 	
Mobilia 	
Machina.s e utensilios 	
Animaes 	
Material para tracção elc-

ctrica 	
Trem rodante 	
Arreios 	
Acções da Companhia Pas-

toril Agricola e Indus-
trial 	 •

Deposito nos cofres pu-
blicos 	

Construcção das novas li-
nhas

Caixa 	
Caixa auxiliar 	
Almoxaxifado :—Forragens,

In:Atopetes, esc 	
Contas correntes 	

Pasâivo

10.000:000$000
2.000:0001;00
1.224:462 90

8:271e780
41:020$400

203:2403440

537:279$687
261:066a380

11:5673000

4W3000

3:600:000

848: a 10
9:581
1:048

96:974$299
31:0703200

15.278:2203806

Capital 	
Banco Cemmercial do Rio

de Janeiro 	
Dividendos 	
Folhas a pagar 	 	
Effeitos a pagar 	
Contas correntes 	
Prestação animal á Inten-

donde laineapal 	
Assignaturas para passa-

gene 	
Fianças doe condiietore-e
Fundo de beneficeecia 	
Fundo de amor ação tio

capital 	 •

S. E. ou O.

14.000:000$000

271:202$456
192:027
52:73R. 00

234:883,,"0
109:813$470

112:500$000

505. 10
39:400,
2e194730

203:159$250

15.278:22(4806
•n•n••••n•n••nn.n

33700 Sante:tilo 26
mem	 nwinew3~.^-3"nrw,

O tempo da licença ou até á reunião da assem-
bléa, si a licença fosse excedida, a dire-
ctoria convidou para o cargo o Sr. Barão de
Santa Leocadia, membro do consIlio fiscal, o
qual desde 11 de setembra tomou posse, de-
pendendo agora de vossa confirmação a sua
permanencia no cargo.

O Sr. Dr. Coelho Cintra, gerente da compa-
nhia desde outubro de 1889, resignou o legar
a 4 de janeiro, cai carta dirigida ao secreta-
rio da directoria, declarando que sua missão
esteva finda.

Em seus anteriores relatorios a directoria
não regateou elogios ao Sr. Dr. Cintra por
mus serviços ; sente, todavia, que S. S. não
esperasse o seu successor para fazer-lhe en-
trega do cargo e dar-lhe as explicações e os
esclarecimentos devidos, que teriam evitado
perplexidades e pesquisas desnecessarlas.

Para substituir o Sr. Dr. Cintra foi nomea-
do o Sr. coronel Candido Alves da Silva Porto,
proveeto conhecedor do serviço de que foi en-
carregado e, do que certamente dará pro-
vas,

Durante o anno soffreu o Conselho Fiscal
-rudes provações, perdendo deus de seus cens-
picuos membros, os Srs. Visconde de S. Fran-
cisco, a 10 de setembro, e Barão de Flamengo,
a 14 de maio. Estes illustre,s associados ti-
nhliam quasi sem interrupção feito parte do
conselho, desee que a Companhia Butanical
passou a ser nacional ; e a directoria, pres-
tando o devido preito á sua rnernoria, não
pôde deixar de consignar que á Companhia
prestaram eles serviços reaes e dignos de
apreço, coadjuvando efilcazmente a adminis-
tração com o seu elevado criterio e reconhe-
cido prestigio, nos varies transes por que tem
pa.seado.

Sendo chamado a fazer parte da directoria
o Sr. rasarão de Santa Leocadia, 3° membro
do Conselho Fiscal, houve necessidade, para
reconstituição total deste, de ir suecessiva-
mente convocando todos os supplentes, que
são os Sra, commendatior Miguel Cordeiro da
Silva Torres Alvirn, Manoel de Castro Ma-
chado e Jesé Antonio Soares Pereira.

O primeiro destes senhores excusou-se por
justo impedimento de graves padecimentos.
Os outros já tiveram oceasião d.e prestar sua
valiosa coadjuvação á directoria, que lhes
agradece.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1893.—Dr.
)?aro da Ribeiro de Almeida, presidente.—
afeltano da Silva Reis, secretario.—Barao de
Santa Leocactia, thesoureiro.

•n• MeM•

PARE= DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas— Os abaixo assignados,em
consequencia do mandato de que se adelo in-
vestidos, na qualidade de membros do Conse-
lho Fiscal (eupplentes em exercido) da
Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
cumprindo o dispe.sto nos arts. 29 e 30 dos
estatutos, procederam ao exame dos livros da
mesma companhia e verificaram, não sie que
eles se acham selados e escripturados recai-
lamente, como tambem que as verbas-do
balanço que lhes foi exhibido pela directoria,
conferem com a escripturaçã,o.

A receita geral da companhia durante o
ttnnosocial proximo findo teve não pequenaS'vanta em sobre a do anno anterior: porém, é
lamentavel que este resultado se tornasse
nulo em virtude do notava! aceresciino das
despezas, accrescimo este pro veniente da
excessiva carestia das forrageos, dos salarios
e materiaee.

Assim, pois, é mister que se procure au-
gmentar ainda mais as rendas das linhas e
tanto quanto for possivel se trate de reduzir
o custeie.

Semelhante desideratum è provavel que se
obtenha com o desenvolvimento da tracção
electrica, cujo serviço, além de ser compara-
tivamente menos deependioso é mais produ-
ctivo do que o de systema ordina.rio atracção
animal), o qual convém ser pouco a pouca
substituido por aquele outro.

Nas trimestres 1,0 2a e 3,0 ainda pôde a
honrada directoria distribuir dividendo á

OrTIZIAL

De 1 de julho de 1892 a 30 dejunho de 1803
lavraram-se 283 termos de transferencias de
acções representaria° 21.873 acções.

Sendo:

	

242 por venda, representando 	
21 por alvarás, representando
20 por caueão e restituição 	

21.873
nn•••••nn•

BALANÇO= 30 DE JUNHO DE 1893

Activo

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.—Dr.
Rara° de R:beiro de Almeida, presidente—R.
.:Vonnato, guarda-livros.

DESIONSTRI41) DA C:1,MA DE Lucros E PERDAS
EM 30 DE JUNIti DE 1893

Trato de animaes 617:164103
Reparo dos arreios 	 la:$35230
Reparo dos carros 	 104:196$553
Conservação das lin! as 	 00:009$310
Reparo das CSIRÇÕCA e prelos 	 6:191$620
Coliductoree e coeheieos 	 217:3$0920
Mentes e empregados	 (4:177$720

Agosto (1893)

Credito

Saldo em 1 de julho de 1892..
Renda das linhas 	
Receitas avulsae 	

	

Terrenos e edificlos: alugueis 	

S. E. ou O. 2.384:851$380
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.

Dr.Barrto de Ribeiro de Almeida, presidente.
—R. Nomeio, guarda-livros.

Untara Auxiliar

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL ESTRAORDINARIA,
EM 29 DE JULHO DE 1893

Presidencia do Sr. Frederico Augusto de
Sousa Nogueira

Aos 29 dias do mez de julho do anuo de
1893, na cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em uma das salas do predio em que
funcciona o Banco Auxiliar, á rua da Quitan-

n. 115,á 1 hora da tarde reunidos os Srs.:
Acções

Antonio Justiniano Esteves Junior. 1.400
Dr. José Dias Pinto de Figueiredo... 	 190
Guetavvo Adolptio Schmidt 	

	
710

João da Silva Soares 	
	

200
Manoel Candido Pinto de Azevedo 	  2.476
José Corrôo. Cardoso Monteiro 	

	
350

Daniel Duarte da Cunha Santos 	
	

10
Eduardo Samuel Hoffmann 	

	
20

Filadelpho de Souza Castro 	
	

66
Seraohita Alves de Faria 	

	
120

4Luiz 'emacio da Lur	
350Miguel Maria Ferreira (amenas 	

Frederico Augusto de Souza No-
gueira 	

Constança das Chagas Andrade, como
inventaxiante, Carlos Ribeiro das
Chagas 	 	 100

Maria de Jesus Faria Souto Carneiro,
representada por seu marido Ma-
noel Rodrigues Cartear) Junior...	 112

José Maximiano de Mello e Alvim... 	 100
accionistas do Banco Auxiliar.

O Exin.Sr senador A ntonio Justinirmo Este-
s-ee Junimedirector pro siden te,occupando a cas
deira da presidenciadiz que,tendo-se convocado
por annuncios publicas a presente reunião da
aseembléageral extreerdi naria,primeiramente
para 22 deste mez e depile para 20. sem que
de nenhuma das duas vezes se reunisse capi-
tal sutficiente para se coneliteir a assemblea
geral. 1el-S3 terceira convocação para hoje,
não sa per annuncios publieos, como dirigin-
do-se convites por carne; e achando-se reu-
nidos 16 Srs. qccionistes representando 6.133
acções co.n 274 votos, estava constituide
assembiée, geral, eia SeSSI) extraordinaria,
pelo que, pedia aos Ses. accienistas a designa-
aio da pessoa que devia presidir aos traba-
lhes da presente eeunião.

Acelamado presidente o Sr. Frederico Au-
gusto de Seuza Nogueira, este senhor assume
a prosidencia e convida para V' e 2° secreta-
ries os Srs. Jcsé Corras Cardoso Monteiro e
João da Silva Soares.

Constite, ida assim a mesa, o Sr. presidente
declare abet te a seseão o diz que a presente
reunião tem por fim tratar de assa:aptos
importantes c urgentes, ice; braedo aos Srs.
accionistas que toda e eueleuer delibereasee

razão de 6 *a, ao anno e no 40 trimestre na
razão de 5 Ia mas para isso lhe foi necessa-
rio tombem empregar o resto dos lucros do
fumo de 1391-02, o que positivamente não é
animador.

O Conselho Fiscal teve occasião de obser-
var que o Fundo de Amortisação do capital
eleva-se á cifra de 203:159$250 e conclue
que sem embargo das providencias, que a as-
sembléa geral tomar, sejam approvadas as
contas apresentadas pela directoria.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1893. —
Manoel de Castro Machado. — Josd Antonio
Soares Pe..eira;
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pôde ser tomada com o capital que está re-
presentado, visto ser esta a terceira convo-
cação.

Que não havendo acta para ser lida e ap-
provada, por já o ter sido a da ultima reunião
extraordinaria, convidava a directoria a tra-
zer ao connhecimento da assembléa os assum-
ptog que motivaram a presente reunião. O Sr.
senador Estavas Junior, presidente da 'dire-
toria, obtendo a palavra e depois de minu-
ciosa analyse que faz do estado do banco,
procede á leitura da exposição, que acompa-
nha o balança geral do banco, encerrado em
30 de junho proximo passado e que está sobra

, a mesa para ser examinado pelos Srs. accio-
nistas e até confrontado cem os respectivos li-
vros da escripturação, cuja exposição é do

• teor seguinte: Srs. accionistas. O fim desta
assembléa é apresentar-vos o estado do Banco

• Auxiliar e pedir-vos que vos manifesteis,
_ com franqueza, sobre o historico que ides

ouvir da marcha alo estabelecimento e sobre o
remedio prompto o energia° a debellar os seus

_males. O desastre de que foi victima o Banco
Industrial e Mercantil provocou da parte dos
depositantes deste banco intermittentes cor-
ridas, que muito abalaram o seu credito

•e obrigaram a venda de titules, a abatimento
de contas e a estabelecer contas garantidas
em outros estabelecimentos de credito, desta
praça.

'Embora fossem todos 03 chequew e lettras
satisfeitos promptamente, - ainda assim ra-
rearam novas entradas e estas mesmas insi-
gnificantes e sem persistencia e dalii a cora
stante necessidade de ir o banco, alienando
muitos dos titulos de sua propriedade.

O depreciarnento assombroso destes e sua
falta de dividendos é a ruma completa de
todas as bois s e tornou nulla a cobrança das
cauções, das letras e de mais titulos que for-
mam o activo do' estabelecimento. Assim sem
os indispensaveis recursos para as mais insi-
gnificantes transacções, impossivel foi adqui-
rir lucros que fizessem face ás despezas, mes-
mo insignificantes, pois foram reduzidos a
cinco os empregados do banco. 	 -

Neste estado, por de mais desesperador, en-
tendeu a directoria dirigir-se aos bancos da
Republica do Brazil e da Lavoura e do
Commercio do Brazil e de facto o fez, apresen-
tando á consideração de suas directorias
a seguinte petição :— Sendo difficil, si não
impossivel, ao Banco Auxiliar satisfazer na
quadra actual a todos os seus compromissos.
quer pagando de prompto os cheques de
contas correntes da movimento, que as let-
tras de seu acceite, ou seu endosso e de
mais compromissos tomados com alguns
bancos desta praça e não ctinvindo.para tal
fim vender por rniseraveis preços os titules
de sua propriedade, porque desta fama redu-
ziria em extremo o seu activo, vem a sua
directoria pedir aos seus credores :

I n , que lhe seja concedido o prazo desdous
annos para a sua liquidação amigavel ;

2°, que os jures de lettras a pagar, como
de suas contas correntes garantidas, ou de
caução sejam reduzidos a 6 0/0 ; -

3, que continuem contados a 3 °a, os juros
das contas correntes de movimento.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1893a—Pelo
•Banco Auxiliar, os directores Autonio justi-
niano Esteves Tunior.—Manoel Oznlido Pinto
de Azevedo.	 _

Depois de uma grande delonga, que
não pouco contrariou a administração deste
estabelecimento, foi declarado que só despa-
chariam a patição com a declaração de
que o fariam sobre a parte chirografaria, não
o fazendo sobre a pi anoraticia, para não per-
der o direito ao penhor.

Não se podendo obter essas assignaturas
credoras, em relação ao todo, o que daria os
deus terços da lei, para a concordata amiga-
va', resolveu-se reunir o conselho, para
ouvir-se a respeito do melhor caminho a
seguir, o que se fez no dia 14 decorrente,
resolvendo-se nessa sessão conjuneta que se
convocasse esta assembléa.-

Pelo balanço junto é 9 activo do banco
çle 8.803:190$609.

A directoria crê que fica saldo sufficiente
para o banco pagar o filie deve, ficando al-
gama cousa para distribuir pelos Srs. accio-
nistas, ou para continuar o estabelecimento,
tudo isto no caso de-melhorar o estado de cou-
sas, com o auxilio ás industrias e conseguinte
valorisação dos titulos cio banco e dos que ga-
rantem'as diversas contas.

Entre as diversas cauções para acquisição
de capitaes, para attender ás urgencias do
banco, ha uma de 400:000$, com garantia
de 4.000 acções do Banco da Republica, feita
em nome do director Sr. Manoel Candida
Pinto de Azevedo, da qual já tomou conheci-
mento • o respectivo conselho, que pretende
dizer-vos alguma cousa a respeito.

Para concluir, apresenta-voa a directoria:a
seguinte interrogação

1°, deve continuar,o banco como até aqui,
sacrificando os seus titulos, para attender
contas correntes e pequenas lettras ?

2^, deve convocar os credores para obter
os dous terços da parte chirographaria e com
ella pedir ao Juizo Commereial a homologa-
ção da concordata ?-

3, resolvida a liquidação amigavel, não
será mais conveniente a nomeação de um só
accionista, com illimitados poderes para re-
solver o que melhor entender a respeito ?

4°, no caso de liquidação amigavel, não
será mais conveniente a Mudança para uma
modesta sall, passando o contracto desta casa
a quem mais vantagens &Tença' ?

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1893.— Os
directores, Antonio -Justiniano Esteves Junior
e Manoel Candido Pinto de Azevedo.

Posta em discussão a exposição acima, pede a
palavra o Sr. Dr. José Dias Pin to da Figueiredo,
membro do conselho fiscal e, depois de varias
considerações que faz a respeito do estado do
banco, manda á mesa a seguinte proposta :

«A assembléa girai extraordinaria do Banco
attendendo á exposição feita pela

directoria, do estaao do banco ; attendendo a
que embora o activo do banco, demonstrado
pelo balanço, seja muito superior ao seu loas,
sivo, aerifica-se, á simples inspecção, que
quasi todo o seu capital se acha empregado
em titulos de bancos e companhias; hoje com-
pletamente desvalorisados ; attendendo que
essa desvalorisação desfalca em mais de me-
tade o capital social ; resolve, nos termos do
art. 17, n. 6 1° alinea , da lei n. 3150 de 4 de
novembro de 1882, art. 81 do decreto regula-
mentar n. 8821 de 30 de dezembro do mesmo
anno, e do art. 17, n. 6..1° alinea do decreto
n. 164 de 17 de janeiro de 1890, que o Banco
Auxiliar entre desaejá em liquidação ami-
gava'. Outrosim nomeia liquidantes o actual
directorapresidente do banco, -o Sr. senador
Antonio. Justinia.n.o Estavas Junior e o Sr.
Miguel Maria Ferreira Ornellas, que o liqui-
darão, de conformidade com o estatuido nos
arts. 88'e 89 do decreto n. 8821, acima citado,
para o que ficam investidos por esta assem-
bléa downecessarios poderes.

Sala das sessões da assembléa geral extra-
ordinaria do Banco, Auxiliar, nesta Capital
Federal, em 29 de julho de 1893. — Dr. Tosd
Dias Pinto de Figueiredo.>	 •

-

O Sr: presidente declara que' continúa a
discussão da exposição da directoria e junta-
mente a. proposta do Sr. Dr. Pinto de Figuei-
redo, a cuja leitura manda proceder.

O 'Sr." senador Estavas Junior, depois de
oecupar novamente a attenção da assembléa.
declara votar pela proposta do Sr. Dr. Pinto
de Figueiredo, menos na parte em que é seu
nome lembrado para um dos liquidanteá, e
propõe que seja em seu lagar votado o autor
da proposta, Sr. Dr. Pinto de Fieueiredo, com-
promettendo-se, porém, a auxiliar os liqui-
dantes, _tanto quanto couberem suas forças,
para que a liquidação seja feita no mais curto
prazo possivol e da fórma a mais favoravel
aos interesses dos Srs accionistas, respeitan-
do-se, todavia, os direitos dos credores.

Pede á palavra o Sr. Miguel Maria Ferreira
Ornellas, que occupa a attenção da assembléa
com judiciosas considerações ; opinando, por
Ultimo, pela continuação do banco.

• • • asaaasao [1.13931 3707 

•Ao terminar declara, que, aprovada a proa
posta do Sr. Dr. Planto de Figueiredo e elle -
orador, nomeado liquidante. só acceitará esse
ehcargo, si essa nomeaçjo for por unanimes
dada.

O Sr. Dr. Pinto de Figueiredo pede de novo
a palavra e, depois de demonatraa a conve-
niencia, que ha de fazer parte da COMMiSA0
liquidante um dos actuaes directoras, couve-
niencia: que aproveita em todos os sentidos e
sobretudo pelo bom ver que deve fazer aos
credores, pede ao Sr. senador Estavas Junior
a retirada da sua proposta verbal.
• O Sr. Manoel Rodrigues Carneiro Junior, ob-

tendo a palasesa, abunda nas mesmas consi-
derações feitas • pelo Sr. Dr. Pinto de Figuei-
rodo e -termina pedindo tombem ao Sr. sena-,
dor Estavas Junior a retirada da sua pro-
pasta.

O Sr. senador Estevee Junior, volta á 'diz-
cussão e, depois de varias considerações que
offerece á assembléa, pede para retirar a sua
proposta, o que lhe é concedido.
•Não havendo mais quem pedisse a palavra,

o Sr. presidente declara que vae submetter a
votação a proposta escripta do Sr. Dr. Pinto
de Figueiredo e á- proposta,. verbal do Sr. Or- •
nanas.

Procedendo-se á votação, é approvacla, por
unanimidade de votos, a proposta do Sr. Dr.
Pino de Figueiredo, em todas as suas partes,
ficando prejudicada a proposta verbal do Sr.
Ornellas.

Os Srs. senador Estavas Junior e Ornellaa,
abstiveram-se de votar.
• O Sr. presiden:a declara que á vista da

unanimo approvação da proposta do Sr. Dr.,
Pinto de Figueiredo, fica resolvido que o

•Banco Auxiliar entre em liquidação amiga-
vel, sendo seus liquidantes os Srs. senador
Antonio Justiniano Estavas Jtinior e Miguel
Maria Ferreira Ornellas, não tendo submet-
tido á votação os iten q da exposição da dire-
ctoria, porque, á vista da discussão que
houve e da votação que acaba de ter lcas,ar
estavam respondidos as mesmos itens, menos
o que trata da mudança de casa, que os Srs.
liquidantes procederão como entenderem
mais conveniente aos intereeses da liquida-
ção .

Vem á mesa a seguinte proposta, -que, é
lida e pbsta em discussão :

« Propomos que se fixem os honorarios doa
liquidantes eleitos por esta assembléa, geral
em quantia igual a que percebiam os Srs.
ex-directores; sem impedimento de qualquer
Outra vantagem futura, dependente do resul-
tad o da liquidação.

Sala da sessão da assembléa gerai extraor-
dinaria do Banco Auxiliar, 29 d julho de
1893.—Manoel Rodrigues Carn6iro Junior.—
Joeto da Silva Soares.>
' 'Não havendo quem pedisse a palavra fal
posta a votos e approvada por unanamidade,
tendo-se abstido de votar os Srs. sena/Sai' £s

-tens-Junior e Ornellas. .
O Sr. presidente çliz que,estando approvaaa:

a proposta' os Srs. liquidantes ficam _com o
honorario de 500$ mensaes cada um, sena
impedimento de qualquer outra vantagem
futura, dependente da liquidação.

O Sr. senador Estavas Jaador pede a pa-
lavra e agradece por si e pelo Sr. Ornellas a
confiança com que acabam de ser honrados
pela assembléa geral e pede para se inserir
na acta a desistencia que elle Estavas Junibr
faz, a favor da liquidação, dos honorarlos que
a assembléa geral acabava de lhe conceder,
bem como de qualquer outro interesse que de
futuro possa ser votado.

O Sr. commendador Filadelpho de Souza
Castro, obtendo a palavra diz que, como
membro do conselho fiscal, foi-lhe communi-
cada pela directoria uma transacção que o
Banco Auxiliar fez em 30 de novembro de
1891, caucionando ao Banco Commereial do
Rio de Janeiro 4.000 - acções do Banco da -Re-
publica dos .Estados Unidos do Brazil, para
garantirem um credito de 400:000$, de que o -
mesmo Banco Auxiliar se utilisou e cuja
transacção foi_ feita no nome individual do
Sr. Manoel Candido Pinto do Azevedo, então
director-pesidente do Banco Auxiliar, pela
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eonvenlencia o Mo fazer conhecida nessa
época a ntscessidade do banco e peia tacili-
dado que offereciam acções ainaa não tão
depreciadas e por sereia ao poetador

A transacção está devramente eseriptu-
ra!a nos livros do Banco Auxiliar, como si
tivesao sido feita directamente pelo mesmo
banco. Faz esta communicacão ti aesemblea
geral para sua scicncia e para que a mande
considerar na liquidação.

O Sr. Ornellas vem á discussã'o e diz que,
não é falta de confiança na directoria do
Banco Auxil iar, que o chama a occuaar a
attenção da assemblaa, mas gim esclareci-
mentos mais amplos por parte da directoria,
para a boa erientação assemblàa.

O Sr. Manoel Ca,naido Pinto do Azevedo,
pele a palavra e em luminoso discurso
mostra a grande confiança que lhe inspirara
o Banco Auxiliar, do qual tornou-se um dos
maiores accionistas.

Que essa confiança provinha do desenvol-
vimento do estabelecimento desde que elle
effectuou a cessão do duas concessões, 'que
tinha, á, uma companhia, que então se orga-
nisou e que os lucros que dahi provieram de-
ram legar a que o Banco Auxiliar, cujo ca-
pital era de 500:000$, que o obrigara a ope-
rar em unta assaltara muito aaanhada, se
elevasse a 5.000:000$, do cujo capi:al os Srs.
accionistas apenas entraram para ai corras
do banco com 50 s/., isto ó, com 2.500:000.k
porque os outros 50 9/0 ou Os ()atroe
2.500:000$, lucro daquella tratracção o banco
03 ¡Retribuiu pelos seus aesionistas, integra.
usando suas aaslies.

O Banco Auxiliar foi de então em daante
se desenvolvendo o tendo em seus cofres
3.00e:0M, ara preciso p )1-os em movimento,
para se obter lucros desse capital.

Pareca-lhe que ninguom esperava a catas-
trosSie de que estão sen l o vietimas, quer os
cofres das sociedades bancarias, quer a bolsa
dos parteulares.

Ninguem cantava com esse de smoronamen-
to, porque todos só viam deante de si um fu-
turo auspicia.° para as avies e para as indus-
trias,ratnos esses que sempre tiveram polia%
vida por falta do capitaes.

O ter-se declarado a liquidesM do Banco
Indastrial e Mercantil, (len legar a grande
retirada de canitans do Banco Auxiliar e
para este satisfazer da prainsido 843113 escape°.
mios foi foreala a eltutuar no Banco Com -
marcial ..do aio de Janeiro sesta tran sacção, a
que acabam do referir-ee Os Srs. cemmenfla-
dor riladelpha o Omeleta, tendo-a feita em
seu nome, tio semente para tiS.o per em du-
vida o wedito do que então emetva o banco,
accrescondo que, ao effeestiar essa transacção
estava na convicção de que em pouco tempo
o Banco Auxiliar a salvaria e teria lucros
pela venda de titules que havia cauciona.

Enganou se perfeitamente, como se en-
ganou a Directoria do Banco Csinmarcial.

De então para cá as di f./Mula:0es do Banco
Auxiliar foram crescendo, como era muita
natural, com a baixa doe titules de que é
possuidor .-

0 Banco Commercial quer um reforço a
e..e.sia. caução.

Não ad iante a transforencia de-se debito,
que está em seu nome, para o amen Auxi-
liar e o Ora3Or vê-se em uma situaeSse
&lima, porque filtam-lhe tambem recursos
para poder liquidar essa transacsão com o
Banco Ceinmercial e tornar-se- credor do Au-
xiliar, pela differtersa produzida entre o
debito e o prolucto das acçses, em causai).

Pede aos Srs. aeeio:sista sua attenção para
este facto. Pede-lhes que examinem a asaria-
turação do banco, para se c .rtilicarom do que
acaba de expór e conhecerem que (leva trans-
acção só tirou provallo o Banco Auxiliar.

O Sr. presidente consulta aasemblila sobre
o que acaba de expór o Sr. Pinto de Azovedo.
em relação á transação do Banco Commercial
e a assemblêa depois de, declarar não precisar
verificar a verdale pela oseripturação
banco: concorda, por unanimidade , em que
se reconheça o Banco Auxiliar ccenn o utiles)
devedor ao Banco Commarcial pela transacção
em questão, e que si da liquidação desse em-

prastimo resultar algum saldo a ta vor, que
este reverta á liquidação do Banco Auxiliar,
que será a unica responseis°, por qualauer
importa:1:Se, que peesa haver em debito a)
(lis ) Banco Comaercial, ilapois da liquidação
dos titulo: que am.a dados en garantia.

O Sr. Pinto de ~veia pele d.) novo a pa-
lavra e agradeee aos Srs. accionistas por si e
pelo Sr. seeador EVO ees Junior, as provas de
confiança com que canapu os destinguiram.

O Sr. presidente faz sentir aos Srs. accio-
nistas que, nada mais havendo a tratar-se,
sete lavrar-se a acta da pr. sente reunião e
pede-lhes c eiservarem-se no estabelecimento
para se proceder á approvação da mesma.

Suspende a Sessão its 12 112 horas da tarde.
Uma, hora depois o Sr. presidente reabre a

sessão e o Sr. secretario 'trocada á leitura
deeta acta, que é posta em discussão.

Não havendo, porém, quem pedisse a pa-
lavra, Sai submetida á votação e approvada

O Sr. presidente agradece aos Srs. aedo-
pistas a distinc4-, com que o honraram,
acelamando-o preeitsente desta reunião e
dando por terminados os trabalhos, levanta a
sessão as 4 horas da tarde.

E eu, JoeS Corrêa Cardoso Monteiro, 1 0 se.-
cretario f i a maes, dui a.eserablés, gorai extraor-
dinaria, qua esta subscrevo e assigno com os
mais !timbres da mesa. e Srs. accionistas pre-
sentes.-- Frederico Alupesto de Souza No-
gueira, presidente.— jo d Corra Card os()
,Ilotwiro,1" secretario. —. to ?o da Silva Soares,
2' secretario.— .4.4tonio Justiniano Estelle

Souz.lCas:ro.—Dr.Josa
Dias Pinto de Mgueiredo.— Manoel Candido
Pinto de Areoc.1"),—Como inventariante de
D.Coastanea. das Chagas Andrado, Oarias Ri-
beiro das (!,4,agas.— E. Samuel Hoffmann.—
3Egoe 0.-nellas.—Gustaroo A.
Sc4ine;4t.—Dlniet Duartr da Cuys% Santos.—
Luí; Igna.zio t.kt Lu	 AL (14 Mato e Afeie,.

Archiviel t na Junta Co:nine scial da Capi-
tal Feltrai ene 24 de agasto de 1893 3 sob
n. 2.111.
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8.803:190$699
8. E. ou O.

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1803.—
Antonio Justiai no Esteve, maior, presidente.
—Lois lodecio da Luz, chefe da contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DA. camet nu LUCROS E PERDAS
D) 1" SEMESTRE DE 1893

Debito
Creditado a anões de ban-

cos 	
Main a seções de companhias
Skea de detente~ 	
Menu a louras a reseber 	
Idem a redescontas 	
Idem a despezaa geraee 	

Creslito
Debitado a recebimentos por

conta de terceiro.; 	
Idem a commi.4siie 	
Idem a conta de, juros 	
ldeln a descontos 	

Saldo em debito que passa
para o eeinestee seguinte.

S. E. ou O.	 109:606$460
Rio de Jansiro, 3a &jimbo de 1893.—Luis

Ignario da Luz, ch•fts da contabilidades.

touipauhlnenninierelal In-
(1 klNá rial	 Generoa

elos

N. 2.0a3- Carteie:a que foi arellivae7a hoje
nesia repartição. sob o ii. 2.063, em virtude

'Ia Junta Commercial, a aCt), da,
assa.abtaa gral extraordinaria tiL Gemeis.
nhet Conenercial 1 ida trial da Generos Ali-
menticias, realisada no dia 8 de abril pro-
xinto passado, na qual PM resolvida sua
qiiidaeãa.

secretaria da Justa Commercial da Capital
Federal, 8 (1 , maio de 1803.— O official-

Mit. P 0,.:: d. ) Nascimento Sere.
Estavam e .11a,l() dons sellos no valor de

5$3C0 devil:talante inutillsados e ao lado o
carimbo da just.

A NNUNCIOS
••n••n•••n••n••••n•n•n•••••••••

A' Praça

Miguel Listo Menezes de Macedo e Ramon
Gonzabea & Gonzalez, socios componentes da
firam Macedo aszalez, fazem publico que,
a contar de 3 do corrente mos, dissolveram
amigavelmente a sociedade, retirando-se o
cedia Gomai& embolsada, á vista. da impor-
tineta do seu c tp4al, lucros e mais haveres,
bem come oxanera, !o da toda e qualquer re-
setereabilidadc; (lenido todo o activo e passivo
a cargo da nova Ilensa individual Lino de Ma-
colo, em virtude da distracto firmado em 18
da cor rent mez.

Capital Federal, 19 de agosto de 1893.—
:11ettei Limo 31 . ..0,;.s de Maredo. — I?, 41J04

y Gonsoles.	 (.

11:976$200
69:403$100
4:250S000
5:776S580
1:Se4s;180

lg:376$400

109:606$460

580$500
673250

27:696$188
8:38300

------------
37:333$128

72:273$332
------------
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